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HISTÓRIA LOCAL

onta uma antiga lenda que
uma formosa dama, que
alguns creêm oriunda da
Dinamarca ou das terras
alemãs, de nome Colir, ou

Colares: Elementos para a sua História
Nuno Miguel Jesus*

C
ainda segundo outros, Condessa
Comba, viera para Portugal viver
com os filhos após a morte do seu
marido. Para residência escolheu
uma zona entre duas colinas, apra-
zível e sossegada, com recursos de
água e de alimento em abundância.
Encontrava-se nessa altura essa
terra em posse dos Árabes, sendo
o chefe local um guerreiro de nome
Zeilão, a quem a formosa dama terá
pedido autorização para habitar
num pequeno pedaço de terra, ali
bem perto, por ela escolhido e tido
como adequado às suas necessi-
dades. Não se mostrando contra o
pedido, o mouro pediu  em troca
cerca de 100 moedas de ouro e
outras 300 de prata. Não tendo
consigo tal quantia, uma vez que ao
deixar o seu lugar de origem deixara
a quase totalidade dos seus bens
para trás, a dama ofereceu em troca
3 colares de ouro. Com o pouco que
lhe restava começa então a edificar
o Castelo de Colir, nome que dera
aquela terra que a acolhera. Com o
passar do tempo a população terá,
muito certamente, mudado o nome
da localidade para Colares. Esta é,
de forma resumida, a lenda acerca
do nome da vila de Colares.
A etimologia da localidade tem
dividido os estudiosos da matéria,
com muitos a defenderem a origem
do nome no Latim, mais precisa-
mente na palavra colle- significando
colina ou outeiro, ou da palavra
collum ou collare, significando
pescoço, colar ou golinha.
Pesquisas arqueológicas já rea-
lizadas na região evidenciam uma
ocupação bastante densa já no
período proto-histórico e paleolítico
. A zona da Praia das Maças é, entre
todos os sítios já estudados, o mais
conhecido, continuando ainda hoje
a revelar parte desse passado, con-
forme indica uma escavação recente
levada a cabo pela equipa liderada
por Cardim Ribeiro. De primordial
importância reveste-se o tholos do
Outeiro dos Mós. A sua descoberta
deu-se por um mero acaso, feita  por
trabalhadores agrícolas que deram
com o achado. O primeiro a dar uma
brevíssima notícia histórica da sua
existência foi Saavedra Machado,
em 1929, mas só em 1979 toda a
estrutura até então conhecida
(principalmente o seu lado norte) foi
estudada de forma exaustiva, tendo-
se então descoberto, após a topo-
grafização do local e sua divisão em
partes, um acervo documental e

arqueológico cultural significativo,
bem como todo um lado sul por
explorar, cabendo a Ludgero
Marques, em 1981-1982, essa
importante contribuição,  que se
veio juntar ás já dadas pela ar-
queóloga alemã Vera Leisner e pelo
geólogo russo há muito radicado em
Portugal Georges Zbysewsky.
Pertencente à fase do Neolítico
médio ou final, a estrutura sepulcral-
que se aproxima, entre outras, da
anteriormente existente no Monte
Abraão, a Anta do Monte Abraão–
, levanta ainda dúvidas quanto aos
seus ocupantes nas proximidades e
ao seu uso, mas a sua utilização
constante ao longo de todo o perío-
do do neolítico e também romano,
evidenciam uma forte presença
humana em toda a área. A este
devem ainda ser acrescentados os
importantes sítios arqueológicos da
Peninha e dos Capuchos, do Cabo
da Roca, onde um importante culto
neolítico ao sol, e mais tarde ao
imperador romano era realizado, a
anta de Adranunes e o monumento
megalítico da Bela Vista em Boca
Mata. A presença romana deixaria
também vestígios importantes,
sendo neste caso concreto impor-
tante destacar a jazida romana no
Mucifal e a Villa de Santo André de
Almoçageme. Deste período infor-
ma-nos o Visconde de Juromenha
existirem ainda inúmeras moedas e
inscrições espalhadas um pouco por
toda a região. Posteriormente á ocu-
pação romana seguiu-se a conquis-
ta-embora nada se saiba em concre-
to no que respeita a datas – pelos
árabes, que entre outros vestígios,
deixaram um castelo, mais tarde
ocupado pelos cristãos.
Colares terá sido conquistado aos
islamitas mais ou menos na mesma
altura que Sintra, tendo sido Afonso
Henriques o obreiro de tal proeza,
embora nenhuma data ou docu-
mento nos informe nesse sentido.
Em Maio de 1255 D. Afonso III
outorgava carta de foral a esta vila.
Colares  passaria depois para as
mãos do Condestável D. Nuno
Álvares Pereira, por doação de D.
João I, em agradecimento pela sua
imprescindível ajuda na luta contra
Castela entre 1383-1385. Os seus
herdeiros ficaram na posse delas até
a infanta D. Beatriz, mãe de D.
Manuel I, as adquirir para si, de-
volvendo-as deste modo ao con-
trolo da Coroa. Por sua vez, D. Ma-
nuel I, outorgaria em 1516 um foral
novo á vila. Colares rapidamente
chegaria a sede de concelho e um
lugar de extrema importância.
Chegou a ser terra de imposição da
mitra, submetida á comarca de
Torres Vedras. Até á extinção deste
concelho, por via de uma reforma

administrativa de 24 de Outubro de
1855, que integrou toda a região no
termo de Sintra, a sua administração
compunha-se de  um Escrivão da
Câmara, por um Juiz, por um
Procurador do Concelho, de acordo
com as informações recolhidas pelo
Padre Carvalho da Costa.
O Castelo de Colares, de que hoje já
não existe nada, foi transformado
em 1620 na residência oficial da
família de D. Francisco de Melo e
Castro, e mais tarde na Casa da
Câmara, aproveitando-se para isso
parte da estrutura deixada pelos
ocupantes árabes e procedendo-se
a alguns acrescentos. Foi ainda o
mesmo Francisco de Melo e Castro
quem criou as Misericórdias de
Colares, em 2 de Novembro de 1624.
Em redor do antigo castelo e suas
cercanias nascia, ainda nessa altura,
o Paço de Colares, datado do mes-
mo período. Importantes edifícios
de natureza religiosa, bem como a
presença de ordens religiosas,
marcam a história colarense desde
1560 até final do século XVIII. Destes
importa destacar o Convento e
Quinta da Ordem do Carmo, que até
1963 foi pertença do 4.º conde de
Antas, Carlos Augusto de Melo e
Castro Silva Pereira, e cujas origens
remontam a 1560; o Convento de
Capuchos, mandado edificar por
Álvaro de Castro, vedor de D.
Sebastião, entre 1578-1580, a que se
adicionaria em  1596 uma capela. Em
1787 nele morreria o famoso eremita
frei Honório, que nele vivera durante
30 anos, sendo nele sepultado, bem
como D. Maria de Noronha. Pos-
teriormente ao triunfo do liberalismo
o espaço serviria de morada paraA.
Saldanha Albuquerque e Castro de
Ribafria,conde Penamacor, entre
1815-1864. Sendo depois adquirido
por Sir. Francis Cook, 1º visconde
de Monserrate.
Refiram-se também, ainda que
brevemente, a existência na região
das seguintes ermidas ou igrejas: a
igreja de Nossa Senhora Graça, em
Almoçageme, arruinada completa-
mente pelo terramoto de 1755
arruinada e reconstruída entre 1758-
1768; a igreja de Nossa Senhora da
Conceição, na Ulgeira; a de Nossa
Senhora do Rosário, a Ermida de Sto
António do Penedo; que em 1647
pertencia a Francisco Nunes Dias,
Ribeira Valente e mulher, a capela
do Mucifal dedicada a Nossa
Senhora das Dores; a ermida Ermida
de São Sebastião; erecta  no século
XVI; e reconstruída por 1755 por
Carvalho Negreiros; a Ermida de São
Lourenço, nas Azenhas do Mar,
vandalizada nos anos 50-60 e
restaurada somente em 1993 pela
paróquia local. A devoção mariana
é aliás, extremamente rica na região,

sendo Nossa Senhora da Assunção
a padroeira de Colares. Os frades
carmelitas descalços, com frei
Constantino Pereira, descendente
do Condestável, á cabeça, edifi-
caram o extinto Convento de Santa
Anna, onde se encontram  sepulta-
dos António de Mello e Castro, seu
filho Caetano de Mello e Castro, o
seu patrono o bispo D. Diniz e
outras personalidades.
Edificado no século XVII e desacti-
vado em 1831, o Forte da Roca tinha
tendo apenas como propósito a
defesa da costa marítima o Forte da
Roca, alvo de abandono durante o
período de implantação do
liberalismo.
Conhecida actualmente mais pela
sua excelente produção vitivinícola,
Colares foi durante um longo
período da sua história uma das
regiões abastecedoras de Lisboa e
de Sintra em géneros alimentícios,
como legumes, frutas, cereais e
vinho. Documentos encontrados no
AHM de Sintra referem frequen-
temente a fertilidade das suas terras,
a sua produção de vinhos, mas o
que talvez pouca gente saiba é que
os produtos colarenses conheceram
expansão além fronteiras, sendo
exportados frutas e cereais para
regiões de Espanha como Sevilha.
Escrevendo no século XIX, muito
provavelmente antes da extinção do
concelho, o Visconde de Juromenha
refere a existência de cerca de 565
fogos e 1744 habitantes, que pro-
viam o pároco local, compondo-se
o território das seguintes locali-
dades:  Colares, Quinta do Conde,
Sarraçola, Pedra Firme, Covão, Bu-
lhocos, Morrassal, Cellas, Moufal,
Vinagre, Eugaria, Volta, Rio do Milho,
Gigaros, Boca da Mata, Penedo,
Casas Novas, Santo André, Rodízio,
Farol da Roca, Azenhas do Mar1 .
Durante todo esse período Colares
foi região procurada pelas suas
águas e pelos seus bons ares, fa-
zendo as delícias das classes abas-
tadas dessa época. Data aliás desta
altura-mais concretamente de 1870-
um audacioso projecto de dinamizar
Colares com a introdução da linha
férrea, um alargamento da Avenida
Marginal e a construção de um
grande porto, projecto abandonado
por custar ao erário público mais de
20 milhões de libras. E com isto se
termina esta breve notícia.

Fontes:
Sintra e o Seu Concelho, volume
28: Colares:1192 a 1855, fundo
José da Silva Marques, AHS, Sintra
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Em defesa da obra de Norte Júnior
um arquitecto de Sintra

 arquitecto Manuel
Joaquim Norte Jú-
nior nasceu em
Lisboa, em 24 de
Dezembro de 1878

As ruas de Lisboa têm várias
cicatrizes NJ, que se manterão
até que os poderes públicos
e privados assim o consin-
tam.
Frequentemente, esquecemo-
nos que um prédio é uma
edição de um só exemplar,
irrepetível, e quando vai
abaixo, entulha-se a História,
da cidade, da arquitectura, do
arquitecto, a nossa História.
Quem nos legitimou para
apagar a História?
Os edifícios são irreprodu-
zíveis e a memória não os
consegue plagiar para que
transportemos a riqueza
acumulada de geração em
geração.
Vivem entre nós pessoas

magistrais, como Norte Jú-
nior, temos o prazer de con-
viver com o seu trabalho, que
faz História, admiramo-lo,

aplaudimo-lo e deixamos que
seja demolido!
Os interiores são obras de
arte divinas, na medida em
que funcionam como um
corpo humano, com órgãos,
tecidos, ossos. Os interiores
projectados por Norte Júnior
conjugam o calor das ma-
deiras, a intemporalidade da
pedra, a força do ferro, a
estrutura do betão, a luz dos
vitrais, a beleza da pintura, o
delicado do estuque; têm o
toque de Deus, como dizia
van der Rohe, na profusão
dos detalhes.
Não interessa, é demolido na
mesma!
É o progresso, dizem. Mas o
progresso não trouxe conhe-

O
e faleceu em Sintra, em De-
zembro de 1962.
Iniciou a sua ligação a Sintra
nos inícios do séc. XX, onde
desennvolveu o seu trabalho
de arquitecto.
Segundo estudos elaborados
por Teresa Caetano e Eugénio
Montoito é vasta a sua obra.
O actual edifício da MU.SA é
um exemplar do conheci-
mento público.
Em Sintra foi membro da
Sociedade de Propaganda
Portugal e do Grupo dos
Amigos de Sintra.
Nos  passados dias 20 e 21
de novembro a Universidade
Autónoma de Lisboa sob
direcção dos Departamentos
de Arquitectura, História,
Artes e Património e Ciências
da Comunicação realizou um
colóquio sob o tema “Norte
Júnior ou o Triunfo do Ecle-
ctismo”, com numerosa pre-
sença de jovens, familiares e
público interessado.
Presentemente o que resta da
sua obra está em perigo,
nomeadamente o Edifício da
Av. da República, n.º 55.
Em sua defesa levantam-se
algumas vozes dizendo:
A História vive nas ruas e dá
a cara nas fachadas dos pré-
dios. Os homens que trans-
formaram a imaginação em
realidade são pais de um
trabalho que se perpetua no
tempo, ao ar livre, aguen-
tando intempéries e todas as
sortes.

Uma obra de Norte Júnior em Sintra

cimento técnico, e científico,
e histórico, e tecnológico? O
progresso não aumentou a
visão de conjunto? E trouxe
vontade…?
Insurgimo-nos contra a
devastação do património na
Síria, face à guerra: de que nos
serve a paz se não existe bom
senso?
Se o futuro não contiver as
pagadas geodésicas do pas-
sado será um espaço vazio,
pobre e infeliz.
Mantenha-se o edifício da
Avenida da República, 55 e
que não se perca o Norte!

Idalina Grácio

Fonte: Hermínio Santos,
Areia às Ondas e UAL

Avenida da República, 55, Lisboa

Manuel Joaquim
Norte Júnior
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De Portugal para Malaca há mais de 500 anos, a comida portu-
guesa está a ser divulgada no Reino Unido, pelo “Chef Kei”
em cooperação com a ONGD – Associação Coração em Malaca.
Juntar à mesa sabores e aprender a cozinhar a tradicional
batata a muro; caril vinagre  e queijadas com ovos, são
alguns dos pratos que o Chef Kei, revela com as suas experiên-
cias herdadas da  comida tradicional  portuguesa cruzada
com a  Eurasian.
Kei de Freitas, natural do Porto, filho de pai português e mãe
Euroasiática portuguesa, com sua  esposa da Malásia, não
resistiram em divulgar as iguarias seculares que se cozinham
em casa e permanecem em Malaca, Goa, Macau, Singapura e
Timor Leste.
A rica combinação exótica de uma refeição adicionada com os
ingredientes, como limão e gengibre; vinagre e mostarda,
cheia de sabores explosivos, levam o Chef  Kei,  a juntar numa
grande mesa amigos e familiares para desfrutar  uma refeição
servida  em português e eurasian tradicional. As de-
monstrações compartilhadas são momentos únicos de  fraterna
e calorosa amizade.

Lusofonia
Gastronomia de Malaca
em Londres

No dia 30 de Novembro rea-
lizou-se no Cinema São Jorge
a Gala dos PRÉMIOS ÁQUI-
LA onde foram entregues os
troféus aos actores, realiza-
dores e produtores favoritos
do público numa gala apre-
sentada por Filomena Caute-
la, os vencedores das 12
categorias receberam os
Prémios que distinguiram o
seu trabalho em Cinema e
Televisão.
Cinema
Melhor Actor Principal – João
Paulo Rodrigues (7 Pecados
Rurais)
Melhor Actriz Principal –
Melânia Gomes (7 Pecados
Rurais)
Melhor Actor Secundário –

Artistas portugueses ganham novas asas
Vencedores dos Prémios Áquila

João Perry (Os Maias)
Melhor Actriz Secundária –
Rita Blanco (Os Maias)
Melhor Realizador – Nicolau
Breyner (7 Pecados Rurais)
Melhor Filme – 7 Pecados
Rurais (Cinemate/Cinecool)
Televisão
Melhor Actor Principal –
Filipe Duarte (Belmonte)
Melhor Actriz Principal –
Dalila Carmo (O Beijo do
Escorpião)
Melhor Actor Secundário –
Rui Neto (Sol de Inverno)
Melhor Actriz Secundária –
Dalila Carmo (Os Filhos do
Rock)
Melhor Série, Mini-série ou
Telefilme – Bem-Vindos a
Beirais (SP Televisão)

Melhor Telenovela – Sol de
Inverno (SP Televisão)
Especiais
Prémios Condor – Rúben
Alves
Prémios Fénix – Rita Blanco
Prémios Excelsior – Fundação
Calouste Gulbenkian
A partir do dia 7 de Dezembro
será possível assistir ao even-
to através do site
www.premiosaquila.pt.
Todos os anos os PRÉMIOS
ÁQUILA irão dar visibilidade
a uma causa nobre e, este ano,
a Alzheimer Portugal foi a
escolhida.
Esta iniciativa conta com o
apoio da Câmara Municipal
de Lisboa, da Câmara Muni-
cipal de Odivelas, EGEAC,

Porto Film Commission,
Madeira Film Commission,
CENA, GDA, Unilogos S.A.,
Cinema São Jorge, TAP
Portugal, VIP Grand Lisboa
Hotel & SPA, MEO, C&A,
Inforpress, A Esfera dos
Livros, Ópticas OCR, Estética
Viva, Gerador, Castelbel, Casa
dos Tapetes Fofal, Lda.,
Confraria do Café, Cinema
City Alvalade, The Phone
House, Mica Beauty, Revista
Saber Viver, Odonto Lisboa,
Moviedron, Lierac, Candle In,
Scala Regia, Retro P, Espazo,
Arte de Viajar, Panrico, Pollux,
ON4U, Strada Outlet, Scor-
pio, MYLKO Studio, Caves
Neto Costa S.A., Marginal
Voluntariado.

programa marcou o
encontro às 7 da
manhã para uma
jornada de pesca,
que o estado do

Convívio de pescadores levou mais de 100 ao Magoito e ao Sabugo

100 Pescadores Desportivos
no Magoito e Sabugo
No último Sábado, o grupo Pescar em Sintra, que reúne mais de mil pescadores desportivos no
facebook, festejou o 1.º Aniversário da sua fundação com um convívio que envolveu mais de 100
pessoas, em dois locais do concelho, o Magoito e o Sabugo.

O
mar tornou impossível, razão
pela qual os pescadores de-
ram a sua atenção a uma
mostra de materiais de pesca
preparada pelo patrocinador
do evento, a marca portu-
guesa VEGA, também ela

sediada em Sintra.
Em seguida, os participantes
deslocaram-se para as insta-
lações da União Desportiva
e Recreativa Sabuguense,
onde a um animado almoço
típico se seguiu uma cerimó-
nia de encerramento e entre-
ga de brindes e lembranças.
Nessa, os organizadores
saudaram o espírito de ami-
zade que marcou o encontro

e agradeceram o apoio dado
pela VEGA, que além dos
brindes previstos, com t-
shirts, bonés e outros,
sorteou ainda duas valiosas
canas de pesca, duas das
mais disputadas de todo o
seu catálogo.
«O caminho é em frente, peço
a todos que mantenham o
espírito de camaradagem que
ficou bem presente ao longo

deste primeiro ano e que no
próximo aniversário esteja-
mos juntos!», disse Duarte
Sousa, um dos responsáveis
da organização, que se mos-
trou «orgulhoso» com o
convívio  e salientou o
«excelente apoio recebido da
marca».

Dinis Ermida / Vega

Filme “A Terra
dos Carecas” no Cacém
O Auditório António Silva no Cacém exibe o filme “A Terra
dos Carecas”, trata-se de uma comédia que será musicada ao
vivo, no próximo dia 6 de dezembro, pelas 21h00.
O humor negro neozelandês está de volta, desta vez com um
filme assinado por um realizador emigrante português.
O filme é um misto de comédia negra, sátira social e drama
distópico. A história passa-se na Nova Zelândia, num futuro
próximo, e a narrativa gira à volta de uma lei polémica e radical
que o primeiro-ministro neozelandês faz passar sem
explicação, tornando a calvície num crime grave.
A única salvação para os calvos parece ser um mítico lugar,
escondido algures numa floresta, chamado “A Terra dos
Carecas” onde, supostamente, os calvos podem viver em
liberdade.
Auditório Municipal António Silva, Cacém. Tel: 21 923 61 03/
4/6/8

JORNAL DE SINTRA
A informar e a anunciar há 80 anos
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Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

OFICINA DE REPARAÇÃO
MECÂNICA

DE AUTOMÓVEIS
E CAMIÕES

Travessa da Lapa, 22 - Cabriz - 2710-118 Sintra
 Telef. 21 923 22 24

José Paulo Duarte da Silva Talento

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
: 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

NOVA MORADA: Rua Sede do Clube, 11 (Junto à rotunda de Lourel)
2710-527 SINTRA • Telefone: 21 923 30 20

E-mail: odeteflorista@gmail.com

Deseja um Feliz
Natal e um

Próspero
Ano Novo
a todos os

estimados Clientes,
Fornecedores

e Amigos

União das Freguesias do Cacém e São Marcos
“Festa de Natal Sénior”

O Grupo Inova Tapada que
tem como objetivo valorizar a
imagem do território dentro e
fora da comunidade, vai
promover dia 8 de Dezembro
(feriado) a partir das 15 h, na
Rotunda junto ao Mercado
da Tapada das Mercês a

O Natal na Tapada das Mercês

A União das Freguesias do
Cacém e São Marcos, através
do pelouro de Acção Social,
vai promover a “Festa de
Natal Sénior” cujos desti-
natários são precisamente as
pessoas seniores residentes
na freguesia.

O Natal festeja-se em todo o concelho de Sintra

PROGRAMA
• 15h00 – Peça de Teatro
“Cinderela o Musical”
• 16h00 – Início do Lanche
• 16h30 – Abertura do Baile
Dançante
A Junta de Freguesia convida
a população sénior a parti-

cipar e, para garantir e
possibilitar a participação do
maior número de seniores,
disponibilizará transporte,
sendo que os interessados
deverão fazer a sua inscrição
na Sede do Cacém Delegação
de São Marcos ou no Centro

Carlos Paredes.
Entrada Solidária!
Nota: os bens alimentares
que queiram ofertar serão
entregues à entrada da Festa.

iniciativa :
O NATAL NA TAPADA DAS
MERCÊS - Junta-te a nós e
vem fazer uma Árvore de
Natal
A organização é da respon-
sabilidade da Associação de
Moradores,a que se juntam

outras entidades e grupos
que trabalham no território.
Pretende-se envolver a popu-
lação em geral e a comu-
nidade escolar em particular
a decorar uma árvore de Natal
na Tapada, com enfeites de
material reciclado, pela

primeira vez neste bairro
culturalmente diversificado,
composto por habitantes de
23 nacionalidades. Haverá
animação musical alusiva à
quadra natalícia e a árvore vai
ficar instalada no local até dia
6 de Janeiro.

Massamá e Monte Abraão
Concurso de Montras de Natal
A união das freguesias de Massamá e Monte Abraão promove
o 1º Concurso de Montras de Natal, que decorre entre 15 de
dezembro e 6 de janeiro.
Esta iniciativa pretende dinamizar o comércio local de
Massamá e Monte Abraão, tornando-o mais apelativo nesta
época natalícia.  As lojas podem-se inscrever gratuitamente
até dia 5 de dezembro. As fotografias das montras serão
votadas pela população, entre 15 de dezembro e 6 de janeiro,
na página oficial do Facebook.

A Junta de Freguesia de
Agualva e Mira Sintra irá
promover entre 15 de dezem-
bro de 2014 e 6 de janeiro de

Agualva e Mira Sintra
2.º Concurso Montras de Natal

Artesãos/artistas da Assafora reuniram-se e promovem uma
exposição/venda no Centro de Dia da localidade. Esta estará
aberta das 10h00 às 19h00 até ao dia 8 excluindo o dia 7. A
direcção do Centro convida todos a visitarem a dita exposição
e deseja a todos um Feliz Natal.
Informama ainda que têm oferecido e feito rifas cujo valor a
favor do  Centro já ascendem a mais 150 euros. Estarão
expostas várias artes, umas apenas para expor e outras para
vender, mas acima de tudo para mostrar o que de bom se faz
para além de ajudar a Associação de Reformados.
Contacto: Elsa Romeiro, 916188902, ou António Pinheiro
912854825.
O grupo gosta de de mostrar a sua arte e pretende continuar
a trabalhar em prol da cultura aqui na aldeia .

Exposição venda
de artesanato na Assafora

2015, a 2ª edição do Concurso
Montras de Natal. O objectivo
passa pela dinamização do
comércio tradicional.

As Normas do Concurso
podem ser consultadas nos
serviços de atendimento da
autarquia ou através do

'email' geral@jf-agualvamira
sintra.pt e inscreva o seu
estabelecimento comercial
até 13 de dezembro.

foto: js / arquivo
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CERTIFICO PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:
Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros Nunes
Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, n.º 32, 1.º andar, foi outorgada em
25 de Novembro de 2014, a fls 133 e seguintes do livro de notas n.º 370, uma
escritura de justificação na qual TELMA PAIVA  AREZ COSTA, divorciada,
natural de Lisboa, freguesia de São Jorge de Arroios, contribuinte fiscal n.º 164
893 458, residente na Rua Camilo Castelo Branco, n.º 13, 1.º andar – 2675-314
– Odivelas, declarou que com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora
do prédio urbano, situado em ALGUEIRÃO, na Avenida Marginal, n.ºs 22 e 24,
sendo esta situação superveniente à descrição, freguesia de ALGUEIRÃO – MEM
MARTINS, concelho de SINTRA, descrito na Primeira Conservatória do Registo
Predial de SINTRA sob o número 3.981 – FREGUESIA DE ALGUEIRÃO –
MEM MARTINS, cuja aquisição se encontra registada a favor de JÚLIA ROSA
CORREIA DE ALMEIDA, no estado de solteira, pelas inscrições AP n.º 5, de
20 de Junho de 1963 e AP n.º 2, de 30 de Outubro de 1990; - este prédio está
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de ALGUEIRÃO-MEM MARTINS,
em nome da referida JÚLIA ROSA CORREIA DE ALMEIDA, com o NIF 126 821
569, sob o artigo 311.
– Que, o indicado prédio foi adquirido pela justificante, em consequência da
doação meramente verbal feita pela sua madrinha JÚLIA ROSA CORREIA DE
ALMEIDA, nascida no dia 25 de Fevereiro de 1919 e falecida no dia 1 de Maio
de 1992, no estado de solteira, sem descendentes nem ascendentes, natural de
Lisboa, freguesia de Beato, residente na Rua Passos Manuel, 104, 3.º andar,
esquerdo, em Lisboa feita em 1991. – Que, de facto, a justificante entrou logo na
data da doação verbal, na posse do referido prédio, posse que exerceu de forma
ininterrupta, pacificamente e à vista de toda a gente, praticando todos os actos
inerentes ao exercício do direito de propriedade, do qual efectivamente se
considerava a verdadeira titular, sem que no entanto, a justificante ficasse a dispor
de título formal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo
Predial.  – Que, essa posse, desde o ano de 1991, conduziu à aquisição do imóvel
por usucapião, que invoca, justificando o seu direito de propriedade para o efeito
de registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por
qualquer outro título extrajudicial.

Lisboa, 28 de Novembro de 2014.

O Notário,
(a) Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

Rua Mouzinho da Silveira, n.º 32 – 1.º andar – 1250-167 Lisboa
Tel. 213 137 600/9 – fax: 213 556 097• Telem. 913 559 803 – 913 559 804 • cartario@notariopnr.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-12-2014

Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º e em conformidade
com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco
a Assembleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 19 de Dezembro de
2014, 6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro Alferes
Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único: Apresentação, Discussão e Votação do Plano de Actividades e
Orçamento para o ano de 2015.
Ponto Dois: Apresentação, Discussão e Votação da proposta de redução de cotas
às Empresas.
Ponto Três: Diversos.
Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios, funcionará a
Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo
local e data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.
Montelavar, 27 de Novembro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365

A Câmara Municipal de Sintra
agrupou numa nova secção
do sítio da autarquia deno-
minada “Gestão Territorial”
com os planos em vigor,
planos em elaboração e pla-
nos estratégicos municipais,
em que os munícipes podem
aceder. Trata-se de um signi-
ficativo melhoramento na
transparência da administra-
ção local e na divulgação de
informação de interesse
público.

Procura de informação municipal mais fácil
Uma das áreas de interesse
mais procurada é a informa-
ção sobre planos e progra-
mas, como os planos muni-
cipais do ordenamento do
território. A esta consulta está
normalmente associada uma
ferramenta SIG (sistemas de
informação geográfica) que
permite a visualização de
temas territoriais e dispo-
sições dos planos de modo
interativo.
A inovação no visualizador

SIG, que permite a visua-
lização e a impressão de
plantas, contribui para uma
maior clarificação na leitura e
interpretação dos instru-
mentos de gestão territorial
em vigor, cuja leitura deve ser
complementada com os
respetivos regulamentos
também disponibilizados.
As ferramentas disponíveis
para consulta estão agora
atualizadas, procedeu-se à
sua organização, destaque e

atualização, estando agora
agrupadas na secção do sítio
da autarquia designada
“Gestão Territorial” e também
um novo visualizador SIG,
mais amigável, intuitivo e
completo.
A Câmara Municipal de Sintra
agradece todos os contri-
butos e sugestões, especial-
mente sobre este âmbito, que
conduzam ao seu contínuo
melhoramento.

A Câmara Municipal de
Sintra lança um inquérito à
população, no âmbito da
revisão do Plano Diretor
Municipal (PDM) e da res-
petiva Avaliação Ambiental
Estratégica (AAE), que
permite alertar para os
riscos e oportunidades das
opções de planeamento, que
decorre até ao dia 31 de
dezembro.
Este inquérito visa identificar
os principais pontos positi-

Plano Diretor Municipal – Inquérito à população
vos do município e os aspe-
tos que devem ser melhora-
dos, ajudando a perceção
técnica das preocupações da
população em geral, pelo que
a participação dos munícipes
é essencial. O inquérito é
anónimo, mas inclui informa-
ção essencial sobre a loca-
lidade, de forma a permitir a
análise territorial das respos-
tas (incidências territoriais).
Uma vez corresponsáveis
pela criação de um município

mais desenvolvido, mais
ecológico e socialmente mais
integrado, a participação ativa
de cada um é fundamental.
Por isso, estão a ser criadas
várias formas de participação
pública, para que todos os
munícipes ou entidades
possam participar ativamente
com propostas e sugestões
para que possam ser discu-
tidas as propostas do PDM.
Este inquérito pode ser
preenchido através do portal

da Câmara ou entregue em
papel (distribuído na fatura
dos SMAS) na respetiva
junta de freguesia ou postos
do Gabinete de Atendimento
ao Munícipe.
A Câmara Municipal de Sintra
agradece o preenchimento
responsável e o sentido de
dever de todos os munícipes.

Fonte: CMS

D. José Augusto
Traquina, novo bispo
auxiliar de Lisboa
ordenado em 1 de
Junho pelo Patriarca
de Lisboa, vai realizar
entre 8 e 10 de
Dezembro uma visita
Pastoral às paróquias
de Monte Abraão e
Queluz.
Estão programadas
várias visitas a obras
sociais. No dia 10, às
15h30 visitará os Bombeiros Voluntários de Queluz.
Estas visitas integram-se na Visita Pastoral da Vigararia da
Amadora a que estas paróquias de Sintra pertencem.

Bispo auxiliar de Lisboa
visita Queluz e Monte Abraão

A Associação de Pensionistas, Reformados e Idosos de
Almoçageme (APRIA) promove no próximo sábado, dia 6, o

Almoçageme
“Páteo do Nosso Tempo”

Zumba solidário em Queluz
A Secção de Ginástica do Núcleo de Basquetebol de Queluz,
promove o evento Zumba Solidário Catarina Santos, no
próximo dia 6 de dezembro, pelas 16h00, no Pavilhão Henrique
Miranda em Queluz.
A participação é de 3 • que revertem a favor de Catarina
Santos, uma menina de 12 anos, ginasta de trampolins do
CRDBR que em julho passado num treino de rotina sofreu um
grave acidente.
A dramática situação desta menina, atualmente em tratamento
em Alcoitão, pode ser seguida na página de facebook Vamos
Ajudar a Catarina Santos
(https://www.facebook.com/pages/Vamos-Ajudar-a-Catarina-
Santos/649632295144907)
O evento conta com oito instrutores de zumba e também
ginástica e hip-hop para os mais pequenos.
Núcleo de Basquetebol de Queluz
Avenida Comandante Paiva Couceiro, Queluz
Tel. 21 435 8554

D. José Augusto Traquina

Música, exposição de foto-
grafia e lançamento de revista
são os destaques para a
comemoração do 19º aniver-
sário da Elevação de Sintra a
Património Mundial, que se
assinala no próximo dia 6 de
dezembro.
No ano em que se come-
moram 19 anos sobre a Ele-
vação de Sintra a Património
da Humanidade, na categoria

19º Aniversário da Elevação de Sintra
a Património Mundial

de Paisagem Cultural, a
Câmara Municipal de Sintra
lança o nº 2 da Revista Tritão
destacando-se a internacio-
nalização e a publicação de
um e-Book inédito sobre a
Igreja Paroquial de São
Martinho de Sintra.
A Av.ª Heliodoro Salgado vai
ser o palco para a exposição
de fotografia de Taylor
Moore, “Viva o conto de

fadas de Sintra”, em que os
visitantes fazem uma viagem
histórica e mágica por Sintra,
em imagens captadas pelo
mestre da fotografia Taylor
Moore. Umas seleção de 48
fotografias vão estar
expostas nesta galeria ao ar
livre, com inauguração pelas
15h30
No Concerto Comemorativo
da Elevação de Sintra a Pa-

trimónio Mundial, o Ensemble
Barroco de Sintra apresenta
um programa inteiramente
dedicado à música barroca
portuguesa e italiana, inter-
pretando obras de Vivaldi,
Albinoni, Corelli e árias de
óperas de Francisco António
de Almeida, João Cordeiro da
Silva e Jerónimo Francisco de
Lima. O concerto realiza-se na
Casa dos Penedos, às 21h30.

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Em conformidade com os Estatutos da “ASSOCIAÇÃO DE SOLI-
DARIEDADE SOCIAL – INFANTÁRIO POPULAR DE SINTRA”, são
pela presente convocados os sócios para uma ASSEMBLEIA GERAL, no
próximo dia 12 de Dezembro de 2014, pelas 20.00 horas, nas Instalações
sitas na  Rua Dr. Félix Alves Pereira na Portela de Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
1 – APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO
PARA 2015.
2 – OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A ASSOCIÇÃO.
A Assembleia Geral, inicia os seus trabalhos às 21.00 horas, com qualquer
número de sócios, caso às 20.00 horas não esteja presente a maioria dos
Associados.
Sintra, 18 de Novembro de 2014.

O Presidente da Mesa,
(a) Francisco Luís Ramalho do Nascimento
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ASSOCIAÇÃO
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

 I.P.S. – INFANTÁRIO POPULAR
DE SINTRA

Contribuinte N.º 501 395 091
R. Dr. Félix Alves Pereira - Portela de Sintra

2710-716 Sintra • Telef. 21 924 29 21

VI Mercado de 2ª mão “Páteo do Nosso Tempo”. A iniciativa
terá lugar entre as 11h e as 18h nas instalações da associação,
no Lg. Fonte da Aldeia (antiga escola primária).
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Mistérios da morte de Mozart “CANTE” ALENTEJANO CHEGA AO MUNDO
COM IDENTIDADE E ORGULHO

consagração pela UNESCO do
“cante” polifónico alentejano
como património imaterial da
humanidade representa uma
forma de reconhecimento inter-

José Jorge Letria

A
nacional da cultura portuguesa numa das
suas expressões mais profundas e enrai-
zadas do ponto de vista associativo. Na
verdade, existem actualmente mais de 150
grupos que praticam esta forma de expres-
são musical e que, com este novo e encora-
jador estímulo, irão certamente multiplicar-
se e apurar estilisticamente a sua prática que,
embora sendo amadora, tem um elevado
grau de exigência artística.
A UNESCO decidiu e decidiu bem, precisa-
mente três anos após a consagração do fado
precisamente pela mesma via. Deste modo,
embora num plano artístico distinto, muita
gente por esse mundo fora irá perceber que
do ponto de vista musical Portugal não é só
fado e que esta polifonia popular se encontra
estruturalmente ligada a formas de
organização e de combate social que se con-
fundem com a vida colectiva dos alentejanos,
tantas vezes esquecidos, preteridos e
explorados.
Na realidade, sempre que vemos um grupo
de cantores alentejanos em palco a interpre-
tar a sua música tradicional percebemos que
ele simboliza a vida e a luta de muitos
homens e mulheres ao longo de décadas,
nas condições mais adversas. Algumas
formas deste canto polifónico, normalmente
designado por “cante”, estão mais ligadas
à vida e à luta dos mineiros, outras à activi-
dade dos apanhadores de trigo e outras
ainda do sector vinhateiro, que não tem
parado de se desenvolver com qualidade e
reconhecimento internacional.
Agora é importante que se agreguem novas
formações, que se ganhe a juventude para
este projecto, que ele seja devidamente inte-
grado numa grande estratégia de promoção
turística da região e que as várias autarquias
alentejanas cooperem sem preconceitos na
criação de uma dinâmica regional que ganhe
expressão nacional e valorize todo o Alen-
tejo e o próprio país em termos interna-
cionais. Existem todas as condições para
que tal venha a acontecer, caso não triunfe
perversamente o sentido feudalizante que,
por vezes, leva uns a pensar que têm autori-
dades inquestionáveis e legitimidades
absolutas.
Urgente, nesta fase, é definir o que vai ser o

João Cachado

A Confederação Portuguesa das Colectividades congratula-se pela consagração do Cante
Alentejano como Património Imaterial da Humanidade e saúda todos os Grupos Corais
Alentejanos e seus canta-
dores, Autarquias, Insti-
tuições e individualida-
des que com o seu esfor-
ço, tenacidade e convic-
ção, contribuíram para
transformar essa expres-
são cultural identitária de
uma região em Património
Mundial.

futuro sem que todos queiram subir ao palco
ao mesmo tempo e dizer que a liderança do
processo é de uns e não de outros. A
candidatura foi estruturada com grande
competência e rigor, contando com
colaborações e contributos valiosos.
Não duvido de que os grupos de cantar
alentejano que se encontram espalhados
pela Europa e pela América, no seio das
comunidades de emigrantes portugueses,
irão ganhar uma alma nova e sentir o desejo
de chegar mais longe com os seus temas e a
sua estética interpretativa. Falo das
formações amadoras que trabalham com
paixão nas horas de ócio e que fazem do
acto de cantar uma atitude libertadora e de
reforço da coesão comunitária. Não é preciso
nem possível que queiram agora tornar-se
profissionais, mas precisam de uma atitude
mais consentânea com a expectativa que a
decisão da UNESCO veio criar ou fortalecer.
Mais uma vez foi a cultura que deu a Portu-
gal uma visibilidade e um prestígio que lhe
têm sido retirados por sectores estratégicos
tão importantes como os da política, da eco-
nomia e das finanças, atingidos pelos
dramáticos problemas que todos conhe-
cemos.
Conhecer melhor o “cante” alentejano será
um modo de conhecer em detalhe a vida de
um povo orgulhoso, valente e trabalhador
que não parou de levar pelo mundo, nos
vários ciclos migratórios, a crónica dolorosa
de vidas arrancadas à terra para consegui-
rem sobreviver noutras paragens, por vezes
nas condições mais dolorosas e pena-
lizadoras.
Refira-se ainda o papel desempenhado em
torno desta candidatura por cantores
alentejanos como Vitorino e Janita Salomé,
entre outros, que, nunca deixaram de assumir
o seu orgulho cultural por serem de uma
região que tão profundamente marcou os
seus repertórios e a sua forma de estarem
na vida e no mundo.
Através da vontade política da UNESCO, o
“cante” alentejano ganhou asas mais largas
e viu abrirem-se as portas para outros
horizontes culturais e sociais. O Alentejo é
uma das mais belas e surpreendentes
regiões da Europa e, com esta música em
fundo, muitos virão saborear a excelência
desta oferta que inclui, para além da música,
a gastronomia, o património e uma forma
identitária de estar no mundo e de conviver
com os outros. Os dados estão lançados.
Que não perca agora quem já ganhou o
fundamental, com aplauso e orgulho.

Saudação ao cante alentejano e seus cantadores

Hoje mesmo se celebra a efeméride da morte de Wolfgang Amadeus Mozart (27 de Janeiro
de 1756 – 5 de Dezembro de 1791). Passados são dez anos sobre a publicação no Jornal de
Sintra de uma série de artigos sobre os últimos dias da vida, falecimento e enterro do
grande compositor, assuntos que continuam a suscitar o maior interesse de melómanos,
musicólogos e do público em geral.
A verdade é que, por mim publicados, há mais de uma década, opiniões, informação e
comentários constantes de tais artigos, apesar de continuarem absolutamente actualizados
e pertinentes, dificilmente conseguem vencer e convencer enquanto verdade histórica, na
luta que travam contra toda uma mitologia, resultante da acumulação de verdades
ficcionadas e mesmo inequívocas falsidades impostas há mais de duzentos anos.
Daí que, com a concordância do JS, tivesse decidido voltar a publicar a matéria em apreço.
É assim que, numa primeira abordagem, hoje volta a estas páginas a primeira parte de um
artigo que foi dado à estampa em 24.03.2003, subordinado ao mesmo título.

Wolfgang Mozart

Quem tenha visto o filme Amadeus
como uma biografia de Mozart e
desconheça que, afinal, se baseia
numa peça de teatro de Peter
Schäfer que não obedece – nem
tinha nada de obedecer – à verdade

histórica, pode ter acolhido uma ideia que não
corresponde a eventos concretos.
Na tentativa de desfazer tal equívoco e outros,
decidi trazer-vos este meu contributo que,
espero bem, vos esclarecerá quanto aos mo-
mentos finais do filho mais ilustre de Salzburg,
cidade donde vos saúdo, muito a propósito.
Uma curtíssima vida, tudo foi notório, notá-
vel, um excesso, uma luta pelo descompro-
metimento, afinal uma existência bem a
contrario da apressada avaliação que dele
faz a maioria dos que ouvem a sua música.
Apressada avaliação, já que, geralmente, é
considerada leve, despreocupada, adequada
à superficial conversa de salão…
Triste condição esta do génio que o vulgo
recorda a partir de um estereótipo, cheio de
lugares comuns, muito cómodos de arruma-
ção, muito convenientes à manutenção de
uma certa imagem, direi mesmo à manutenção
de uma mitologia mozartiana pois disso se
trata, alimentada que tem sido, periodica-
mente, por obras tão controversas como, por
exemplo, o referido filme “Amadeus” de Milos
Forman que, não posso deixar de reconhecer
como um bom produto cinematográfico.

O ano da morte de Wolfgang Mozart
Partamos, de imediato, para o dia derradeiro,
5 de Dezembro de 1791. Estivera 15 dias de
cama e, horas antes de correr, confessa á
mulher Constanze: “Estou muito deprimido:
Vou morrer, agora que devia cuidar de ti e das
crianças. Ah, ficam sem nada!” Em casa havia
apenas 60 florins o que chegava para um
enterro de terceira classe.
E tudo ficaria nestes termos, sem qualquer
desenvolvimentos mais ou menos mórbidos,
não fora, imagine-se, um facto ocorrido, nada
mais nada menos do que 32 anos mais tarde.
Vamos confiar no testemunho de Beethoven
que, em carta a um amigo, escreve: “Salieri
está muito mal. Tem fantasias de que foi
responsável pela morte de Mozart”.
Constanze, por seu lado, mais não fez do que
alimentar suspeitas ao afirmar que Mozart,
meses antes de morrer, lhe dissera que tinha
sido envenenado com acqua toffana, uma
mistela de efeito retardado.
Tais eventos estão na origem de uma autêntica
lenda que levou Pushkin a escrever um drama
nela baseado que Rimski Korsakov aprovei-

taria para a ópera Mozart e Salieri.
Tenhamos em mente que, num período de
romantismo exacerbado, ela não podia deixar
de consignar à morte de Mozart uma aura de
tremenda maldição. E como? Era a imagem do
artista vitimado por obscuras potêmcias que
bem lhe quadrava se, cumulativamente,
articularmos esta com a história do Requiem.
Em meados deste último ano de 91, como
todos sabem. Mozart recebera a encomenda
de uma missa de defuntos. É-lhe entregue uma
considerável quantia em dinheiro, mantendo-
se secreta a identidade do encomendador
(afinal, o Conde de Franz von Walsegg, que
pretendia apresentar a obra como se fosse
sua a composição, honrando a memória da
mulher falecida em Fevereiro).
Ora acontece que Mozart se convence de que
o Requiem se destinava a si próprio o que
pode ter acontecido por várias razões. Por
medo, no entanto, não terá sido. A este
propósito é interessante lembrar a carta que
escreve ao pai em Abril de 1787 – estando
Leopold seriamente doente – missiva que
inclui a famosa passagem expressando o seu
ponto de vista, baseado nos ensinamentos
maçónicos acerca da morte:
“(…) Como a morte é o verdadeiro objectivo
da nossa existência, nestes últimos anos
desenvolvi uma tão íntima relação com a
melhor e mais verdadeira amiga da humanidade
que, para mim, a sua imagem deixou de ter
aquele aspecto aterrador e, pelo contrário, se
tornou suave e consolador”.

(Continua em próxima edição)

[João Cachado escreve de acordo com a antiga
ortografia]
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RESTAURANTE
GALIANO

COZINHAMOS À MODA DA NOSSA TERRA
Vista panorâmica sobre a Serra Sintra

Parque de estacionamento privado
Telef. 21 921 26 96

Estrada Nacional 249, Km 14,7 - 2725 MEM MARTINS
Telef. 21 495 16 94

R. Sarmento Pimentel, 6 - Lj. A - Quinta Borel  - 2720 AMADORA

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

AUTAUTAUTAUTAUTO RÁPIDO RÁPIDO RÁPIDO RÁPIDO RÁPIDAAAAA
DO MONTE ABRAÃO, LDDO MONTE ABRAÃO, LDDO MONTE ABRAÃO, LDDO MONTE ABRAÃO, LDDO MONTE ABRAÃO, LDA.A.A.A.A.

Av. D. Ant.º Correia de Sá, 21-23
Monte Abraão • Telef. 214 375 250

Estação de serviços com lavagem automática
e reparações de mecânica e chapa

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

M. D. DOMINGUES
Moda e Confecção, Lda.

PUB.

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas

Rua do Coudel, 10-B – 2725-274 MEM MARTINS
Telef./Fax: 21 926 27 12

Roupa de Bébé e criança dos 0 aos 14 anos
Distribuidor Exclusivo MDD

• REVENDA •

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Escola Básica 2.3
Visconde de Ju-
romenha celebrou,
na passada sexta-
feira, o 39º aniver-

39.º Aniversário da Escola Básica 2.3
Visconde de Juromenha

Basílio Horta presente no Aniversário da Escola Visconde de Juromenha, na Tapada das Mercês

A
sário da escola sede e o dé-
cimo ano de existência do
projeto “O Espaço, Desafios
e Oportunidades –E5G”.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, marcou presença na
cerimónia e sublinhou a
importância da aposta na
educação e no ensino do
concelho quando afirmou
que “a educação é uma das
bases das sociedades avan-
çadas”. O edil de Sintra
salientou ainda que “há
escolas no nosso concelho a
necessitar de melhorias nas
instalações”, apontando para
as debilidades estruturais que
o parque escolar do concelho
apresenta.
As comemorações decorre-
ram com várias iniciativas
musicais, desportivas e artís-
ticas, todas elas protago-
nizadas pelos alunos.

O 2.º Visconde de Juromenha
João António de Lemos Pereira de Lacerda
A Escola sede do agrupamento situada na Tapada das Mercês foi
criada por Portaria, publicada em 4 de Outubro de 1973, no Diário do
Governo, à qual foi atribuído, inicialmente, o nome de “Escola
Preparatória do Visconde de Juromenha”.
Apesar de criada em 1973, apenas em 17 de Novembro de 1975 as
actividades lectivas se iniciaram no local onde a mesma se encontra

localizada na actualidade. Quatro anos mais tarde, passou a ser designada por “Escola
Preparatória de Mem Martins”. Em resultado da criação, através de uma Portaria datada de
23 de Maio de 1991, das escolas preparatórias e secundárias (C + S), a Escola mudou
novamente de designação, passando, nessa altura, a ser conhecida por “Escola C+S de
Mem Martins”.
Em sete de Maio de 1997, foi novamente atribuído o nome do Visconde de Juromenha ao
nosso estabelecimento de ensino, que passou a denominar-se “Escola Básica dos 2º e 3º
ciclos Visconde de Juromenha”.
Mais tarde, foi constituído o “Agrupamento de Escolas Visconde de Juromenha”, que
agrega a Escola B. 2 3 Visconde de Juromenha, a Escola B 1 /JI Tapada das Mercês e a
Escola B 1 /JI Eduardo Luna de Carvalho (Despacho da Directora Regional da Educação
de Lisboa em 9 de Junho de 2004).
O nome atribuído ao Agrupamento e a uma das Escolas que o integra, Visconde de
Juromenha, refere-se a João António de Lemos Pereira de Lacerda, que foi o 2º Visconde de
Juromenha (nasceu em 1807 e morreu em 1887).
Apesar de apoiante da causa miguelista nas lutas liberais, foi reconhecido como um Homem
de Letras, notávelconferencista e divulgador da história e património de Sintra.
Entre as suas obras publicadas, destaca-se “Cintra Pinturesca ou Memória Descriptiva
das Villas de Cintra, Collares e seus arredores” (Lisboa, 1838), a qual foi revista por Alexandre
Herculano.

foto: cms

Na cerimónia estiveram pre-
sentes ainda o vice-presi-
dente da câmara municipal de
Sintra, Rui Pereira; o diretor-
geral dos Estabelecimentos
Escolares, José Alberto

Duarte e o presidente da Junta
de Freguesia de Algueirão/
Mem Martins, Valter Ja-
nuário.

Escola Básica 2.3 Visconde de Juromenha
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stamos a fazer o es-
tudo geológico e a
seguir vamos ter de
fazer uma parede de
contenção para que

Câmara avança com recuperação de muros
afectados por derrocadas
Luís Galrão

A Câmara de Sintra vai fazer obras de urgência em dois dos três muros que caíram nas últimas semanas em vários locais do concelho, devido às fortes
chuvadas. A situação mais preocupante aconteceu no Cacém, na madrugada de dia 20, com a derrocada de um muro de 12 metros que obrigou à
evacuação de 22 famílias de três prédios da Rua de São Tomé e Príncipe.

“E
as terras não continuem a cair. É uma
obra complexa e difícil e só esta fase
está avaliada em 250 mil euros”,
informou Basílio Horta na assem-
bleia municipal de dia 25, sem
avançar prazos.
Segundo o presidente da câmara,
trata-se de “uma obra de emer-
gência” cujos custos serão pos-
teriormente cobrados aos proprie-
tários. “O muro é propriedade
privada e estamos ainda a fazer in-
vestigações para saber concreta-
mente a quem pertence, mas é muito
provável que pertença ao condo-
mínio, a todos os lotes”, revela.
O autarca saudou a rápida e eficaz
actuação das várias entidades de
protecção civil, que permitiu que
não se registassem feridos. “As
pessoas foram retiradas imediata-
mente após o alerta de que o muro
estava rachado e quando caiu não
afectou ninguém. Se não tivessem
saído da cave e do rés-do-chão
tinham morrido lá”. Entretanto, a
maior parte dos moradores já re-
gressou a casa, mas continuam
interditados os apartamentos mais
afectados.
A câmara diz que os proprietários
do muro terão sido notificados a
fazer obras, em 2011, na sequência
de denúncias de moradores, mas
admite que nada foi feito. “Noti-
ficou-se e não fizeram as obras, pelo
que a câmara devia ter lá ido na
altura selar aquilo, mas isso é outra
questão. Agora trata-se de uma
emergência e vamos ter de intervir e
mandar a conta aos proprietários”,
assegura Basílio Horta.

Autarquia vai intervir
junto ao pavilhão
do Hockey Club de Sintra
Outra situação que causa preocu-
pação é a da derrocada e conse-
quente aluimento de terras nas
traseiras do pavilhão do Hockey
Club de Sintra, poucas horas antes
do caso do Cacém. Numa primeira
fase, a autarquia informou que iria
notificar o clube para fazer as obras
de recuperação, ameaçando retirar
o direito de superfície do terreno
municipal caso isso não aconte-
cesse. “O terreno foi cedido pela
câmara e é da responsabilidade do

Hockey Club de Sintra

Cacém

fotos: luís galrão

clube, que vai ser notificado para
fazer as obras. Se não fizer, vamos
ter que intervir e a lei é clara, vai ter
a consequência da reversão do
terreno”, disse o presidente da
câmara na assembleia municipal de
dia 20.
No entanto, na última terça-feira, a
autarquia suavizou o discurso e
anunciou que “vai estar envolvida
na reconstrução do muro”. “O
presidente da câmara já agendou
uma reunião com os responsáveis
do clube para permitir que este
problema seja resolvido o mais

rapidamente possível, dada a impor-
tância histórica e o relevante inte-
resse público da actividade desen-
volvida por este clube sintrense”,
lê-se na nota de imprensa.
A direcção do Hockey Club de
Sintra, por seu lado, assume que não
tem condições para reconstruir o
muro e duvida que a obra seja da
sua responsabilidade. “Os técnicos
da Protecção Civil que cá estivaram
mostraram-se muito apreensivos e
os moradores também estão muitos
preocupados, mas temos de apurar
responsabilidades, porque esta

direcção só está em funções há dois
anos e temos indicações de que o
muro terá sido construído pela
câmara”, explica o presidente
Francisco José Leitão.
Em declarações à agência Lusa,
alguns moradores revelaram que já
tinham alertado a autarquia em Maio,
quando começaram a surgir fissuras
nas casas e a notar-se o cheiro a
esgoto, sem que tenha havido
qualquer intervenção municipal.
Contactada pela Lusa, a directora
da Protecção Civil, Ana Queiroz do
Vale, considera que a situação “está

estável e não oferece qualquer
perigo para as populações, nem
existe qualquer indicação para
interditar o pavilhão”.

Estrada entre o Penedo
e Almoçageme
novamente cortada
A terceira situação prende-se com a
queda do muro da Quinta de Cima,
nas Casas Novas, numa proprie-
dade da família do ex-presidente do
Benfica, João Vale e Azevedo, o
mesmo muro que no início do ano
levou à interdição da estrada que
liga o Penedo a Almoçageme.
“Devido ao risco de derrocada, a via
esteve cortada seis meses e meio
até fazerem as obras de recupe-
ração, e agora, dois meses e meio
depois, caiu precisamente a parte
reconstruída”, lamenta o presidente
da junta de Colares.
No entanto, o autarca acredita que
a situação possa ser ultrapassada
nos próximos dias, pelo menos
provisoriamente. “Os proprietários
estão a reunir com o construtor para
perceber o que se passou e para
encontrar uma solução que permita
desobstruir a estrada e criar con-
dições de segurança, que são as
minhas duas preocupações”, diz Rui
Santos. A solução, diz, poderá
passar pela remoção das pedras e
pela colocação de uma barreira
provisória de contenção das terras,
permitindo refazer a obra mais tarde,
quando as condições climatéricas
melhorarem.
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PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-12-2014

EDITAL N.º 313/2014

EDUARDO JORGE GLÓRIA QUINTA NOVA, VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SINTRA, COM PODERES DELEGADOS NOS TERMOS DO DESPACHO N.º 10/2014 DE
06 DE JANEIRO.

Faz público que, por esta via, nos termos da al t), do n.º 1 do Artigo 35.º da Lei 75/2013, de 12 de
Setembro, e para cumprimento do disposto na al. d), do n.º 1 do Artigo 70.º do Decreto-Lei 442/91 de
15 de Novembro (CPA), e ainda nos termos do Artigo 39.º, n.º 2, do Regulamento dos Cemitérios
Municipais, que se vai proceder à exumação de covais do Cemitério do Alto do Chão Frio, nas datas
mencionadas em anexo.
Os interessados na exumação das sepulturas temporárias identificadas, deverão dirigir-se à secretaria
deste cemitério, nos dias úteis, das 09.00H às 16.30H, ou aos sábados, das 09.00H às 13.00H, no
prazo de 10 dias a contar do fim do prazo de 20 dias de afixação do presente Edital, a fim de
identificarem o destino e demais termos da exumação das ossadas.
Findo o prazo sem que os interessados compareçam a reclamar as ossadas, as mesmas consideram-se
abandonadas.
O Município não poderá ser responsabilizado pelo desaparecimento ou desencaminho de valores, que
tenham acompanhado os restos mortais aquando da inumação. No entanto, numa tentativa de
recuperação, deverão declará-los na secretaria no momento da marcação das exumações.
Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que vão ser fixados nos locais públicos do costume.
E, eu, Maria Alexandra Piteira de Sousa Rebelo, Chefe da Divisão de
Assuntos Administrativos e Notariado, o subscrevo.

Paços do Município de Sintra, 12 de Novembro de 2014.

O VEREADOR,

EDUARDO JORGE GLÓRIA QUINTA NOVA

Exumação dia 08 de janeiro de 2015
Coval 3145 Talhão 4A Sérgio Leão Quaresma Emídio
Coval 3157 Talhão 4A Jabilson Sousa Pontes Vaz Lima
Coval 3169 Talhão 4A José Manuel Silva Veiga Coelho

Exumação dia 09 de janeiro de 2015
Coval 3181 Talhão 4A Acácio Manuel Lourenço Melo
Coval 3205 Talhão 4A José d’Ascenção Olivença
Albano
Coval 3146 Talhão 4A João António Oliveira Santos
Silva
Coval 3158 Talhão 4A Vasco José Paulo Machado

Exumação dia 12 de janeiro de 2015
Coval 3170 Talhão 4A Maria Cecília Miranda Casanova
Coval 3182 Talhão 4A Augusto Alegria Silva Miranda

Exumação dia 13 de janeiro de 2015
Coval 3194 Talhão 4A José Rocha
Coval 3206 Talhão 4A Margarida Maria Ferreira

Exumação dia 14 de janeiro de 2015
Coval 3147 Talhão 4A Vítor Manuel Oliveira Vieira
Coval 3159 Talhão 4A João Antero Santos
Coval 3171 Talhão 4A António Rilhas Correia
Coval 3183 Talhão 4A Nazaré Costa Raúl

Exumação dia 15 de janeiro de 2015
Coval 3195 Talhão 4A Guiomar Oliveira Sol Costa
Coval 3207 Talhão 4A Manuel Francisco Bexiga Leão
Coval 3148 Talhão 4A Sebastião Lourenço Camilo
Coval 3160 Talhão 4A Ana Rita Luz

Exumação dia 16 de janeiro de 1015
Coval 3172 Talhão 4A Maria Helena Faria Ferreira
Coval 3184 Talhão 4A Maria José Rosa Borlinhas
Coval 3208 Talhão 4A António Valente Patrajão
Coval 3149 Talhão 4A Nazaré Simões Fonseca

Exumação dia 19 de janeiro de 2015
Coval 3173 Talhão 4A Francisco Cristino Fonseca
Coval 3185 Talhão 4A Maria Antónia Leitão

Exumação dia 20 de janeiro de 2015
Coval 3197 Talhão 4A António José Alves Romão
Coval 3209 Talhão 4A Bento Rogado Grou

Exumação dia 21 de janeiro de 2015
Coval 3150 Talhão 4A Ana Alves Correia
Coval 3162 Talhão 4A Maria Lucinda Alves
Coval 3174 Talhão 4A Júlia Alves Pinto
Coval 3186 Talhão 4A Manuel Lopes Silvério

Exumação dia 22 de janeiro de 2015
Coval 3198 Talhão 4A Francisco António Izidoro
Coval 3210 Talhão 4A Celina Silva Ferreira

Coval 3151 Talhão 4A Ângela Maria Mota Amaro
Coval 3163 Talhão 4A Florinda Amaral Gomes

Exumação dia 23 de janeiro de 2015
Coval 3175 Talhão 4A Felismina Campos Bertrand Montez
Coval 3187 Talhão 4A Vital Mendes Cruz
Coval 3199 Talhão 4A Maria Graça Tanganho
Coval 3152 Talhão 4A Teresa Teixeira Rebola

Exumação dia 26 de janeiro de 2015
Coval 3164 Talhão 4A Asdrúbal Fernandes Nascimento
Coval 3176 Talhão 4A Carlos Alberto Teixeira Martins

Exumação dia 27 de janeiro de 2015
Coval 3188 Talhão 4A Georgina Reis Fernandes
Coval 3200 Talhão 4A Rui Fernando Henriques Costa

Exumação dia 28 de janeiro de 2015
Coval 3212 Talhão 4A Paula Cristina Correia Martins Paiva
Saúde
Coval 3153 Talhão 4A Amílcar António Luz Guerreiro
Coval 3165 Talhão 4A Rui Manuel Martins Xavier
Coval 3177 Talhão 4A Lucília Jesus

Exumação dia 29 de janeiro de 2015
Coval 3189 Talhão 4A Filomena Gomes Madeira
Coval 3201 Talhão 4A José Manuel Fernandes Azevedo
Coval 3154 Talhão 4A Armando Augusto Sequeira
Coval 3166 Talhão 4A Marcolino Anjos Marinho

Exumação dia 30 de janeiro de 2015
Coval 3178 Talhão 4A António Quintino Fontainhas
Coval 3202 Talhão 4A João Pires Vilela
Coval 3214 Talhão 4A José Francisco Luz
Coval 3155 Talhão 4A Maria Hortense Carvalho Costa

Exumação dia 02 de fevereiro de 2015
Coval 3167 Talhão 4A Virgílio Gil Pires Morão
Coval 3179 Talhão 4A Gaspar Filipe Campos

Exumação dia 03 de fevereiro de 2015
Coval 3191 Talhão 4A Maria Lurdes Conceição Silva
Coval 3203 Talhão 4A Eugénia Exalta Claudina
Mascarenhas Duarte Silva

Exumação dia 04 de fevereiro de 2015
Coval 3215 Talhão 4A Rogério Santos Pereira
Coval 3168 Talhão 4A Fernanda Maria Mestre
Coval 3180 Talhão 4A Mário José Machado Costa
Coval 3192 Talhão 4A Maria Loures Nunes Elvas

Exumação dia 05 de fevereiro de 2015
Coval 3204 Talhão 4A João Eduardo Cintra Reis Alcântara
Barreto
Coval 3216 Talhão 4A Maria Nascimento Pina Silva
Coval 3217 Talhão 5A Sesinando Viegas Ferramacho

Coval 3229 Talhão 5A Mariano Carvalho Baptista

Exumação dia 06 de fevereiro de 2015
Coval 3241 Talhão 5A Eugénio Manuel Santos Rodrigues
Coval 3265 Talhão 5A Isaías Costa
Coval 3277 Talhão 5A Teresa Amaral Gurgel Fernandes

Exumação dia 09 de fevereiro de 2015
Coval 3218 Talhão 5A Mário Silva Parracho Santos
Coval 3230 Talhão 5A Jaime António Pais Soares

Exumação dia 10 de fevereiro de 2015
Coval 3242 Talhão 5A Delfim Santos Ribeiro
Coval 3254 Talhão 5A Vítor Hugo Margarido Santos Pereira

Exumação dia 11 de fevereiro de 2015
Coval 3266 Talhão 5A Lídia Sofia Dores Soares Duarte
Coval 3278 Talhão 5A Maria Graça Silva
Coval 3219 Talhão 5A António José Moreira Pires
Coval 3231 Talhão 5A Maria Conceição Serra Rosa Pina

Exumação dia 12 de fevereiro de 2015
Coval 3243 Talhão 5A José Laranjeiro Curião
Coval 3255 Talhão 5A Regina Paraíso Antunes Baltazar
Coval 3267 Talhão 5A Maria Augusta
Coval 3279 Talhão 5A Celeste Conceição Ferreira

Exumação dia 13 de fevereiro de 2015
Coval 3220 Talhão 5A Ana Paula Lopes Santos
Coval 3232 Talhão 5A José Eugénio Pinto Castanheiro
Coval 3244 Talhão 5A Maria Justo Oliveira
Coval 3256 Talhão 5A Carlos Alberto Cordeiro Pedreira

Exumação dia 16 de fevereiro de 2015
Coval 3268 Talhão 5A José Manuel Silva Fernandes
Coval 3280 Talhão 5A Maria Emília Clara

Exumação dia 17 de fevereiro de 2015
Coval 3221 Talhão 5A Amândio Augusto Almeida Torres
Coval 3233 Talhão 5A Idalina Gonçalves Fonseca Cardoso

Exumação dia 18 de fevereiro de 2015
Coval 3245 Talhão 5A António Assunção Ferreira
Coval 3257 Talhão 5A Octávio Drago Costa
Coval 3269 Talhão 5A Abel Santos Ramos
Coval 3281 Talhão 5A Hildegar Mendes Santos

Exumação dia 19 de fevereiro de 2015
Coval 3222 Talhão 5A Maria Socorro Rodrigues Santos
Dias
Coval 3234 Talhão 5A Celestina Rosário Estácio
Coval 3246 Talhão 5A Graciano Duarte Silva
Coval 3258 Talhão 5A Vítor Silva Pinto

Exumação dia 20 de fevereiro de 2015
Coval 3270 Talhão 5A Deolinda Duarte Ferreira
Coval 3282 Talhão 5A Adelaide Silva Gonçalves
Coval 3223 Talhão 5A Alvito Hilário Roger Sousa
Coval 3235 Talhão 5A Iluzinda Maria Dolores Mendes

Exumação dia 23 de fevereiro de 2015
Coval 3247 Talhão 5A Carlos Alfredo Duarte Fernandes
Martins
Coval 3259 Talhão 5A António Jesus Rodrigues

Exumação dia 24 de fevereiro de 2015
Coval 3283 Talhão 5A Hugo Miguel Camões Chambino
Coval 3224 Talhão 5A Maria Albertina Peixoto Granjeiro
Oliveira

Exumação dia 25 de fevereiro de 2015
Coval 3236 Talhão 5A António Manuel Carola
Coval 3248 Talhão 5A Eduarda Jesus Viegas
Coval 3260 Talhão 5A Maria Conceição Gomes
Coval 3272 Talhão 5A António Carlos Lima

Exumação dia 26 de fevereiro de 2015
Coval 3284 Talhão 5A Esperança Jesus Dias
Coval 3225 Talhão 5A Maria Anjos Martinha
Coval 3237 Talhão 5A Maria Eugénia Mimoso Almeida
Coval 3249 Talhão 5A Gracinda Conceição Sousa Marques

Exumação dia 27 de fevereiro de 2015
Coval 3261 Talhão 5A Maria Jesus
Coval 3273 Talhão 5A Domingos Claudino
Coval 3285 Talhão 5A Joaquim Gomes
Coval 3226 Talhão 5A Vicência Rita Barradas Martins

Exumação dia 02 de março de 2015
Coval 3238 Talhão 5A Guilhermina  Maria Caeiros Silva
Pastor
Coval 3250 Talhão 5A Maria Helena Almeida Lopes Silva

Exumação dia 03 de março de 2015
Coval 3262 Talhão 5A Maria Nascimento Costa
Coval 3274 Talhão 5A Fernando Manuel Faria Silva

Exumação dia 04 de março de 2015
Coval 3286 Talhão 5A Manuel Joaquim Cordeiro
Coval 3227 Talhão 5A Maria Madalena Martins Granjeiro
Pereira
Coval 3239 Talhão 5A Marta Sousa Robalo
Coval 3251 Talhão 5A Rosa Fernandes Silva

Exumação dia 05 de março de 2015
Coval 3263 Talhão 5A Ana Cristina Monteiro Duarte
Serafim Berberan
Coval 3275 Talhão 5A António Elmano Pereira Lima
Coval 3287 Talhão 5A Alsácia Reis Freire
Coval 3228 Talhão 5A Armando Jorge Freitas

Exumação dia 06 de fevereiro de 2015
Coval 3252 Talhão 5A José Silva
Coval 3264 Talhão 5A Carla Maria Nogueira Sousa
Rodrigues Diogo Pires
Coval 3276 Talhão 5A Berta Arminda Alves Teixeira
Bordelo
Coval 3289 Talhão 6A Joaquim António Mamão Duarte

Exumação dia 09 de março de 2015
Coval 3301 Talhão 6A Mariana Marcelina Pica
Coval 3313 Talhão 6A José Pereira

Exumação dia 10 de março de 2015
Coval 3325 Talhão 6A Francisco Pereira
Coval 3349 Talhão 6A Catarina Jesus Baião

Exumação dia 11 de março de 2015
Coval 3290 Talhão 6A Lucinda Jesus Claro Fonseca
Coval 3301 Talhão 6A Horácio Branco Fastino
Coval 3314 Talhão 6A Elautério Costa
Coval 3326 Talhão 6A Arnaldo Rodrigues Machado

Exumação dia 12 de março de 2015
Coval 3338 Talhão 6A Olívia Isabel Silva Rodrigues
Coval 3350 Talhão 6A Maria Augusta Guerreiro Silva
Coval 3291 Talhão 6A Joaquina Maria Cabeça
Coval 3303 Talhão 6A Maria Celeste Carvalho

Exumação dia 13 de março de 2015
Coval 3315 Talhão 6A Maria Lurdes Matos
Coval 3327 Talhão 6A Maria Eugénia Fernandes
Coval 3351 Talhão 6A Maria Trindade Faria Correia
Coval 3292 Talhão 6A Felicidade Teresa Barbeiro

Exucação dia 16 de março de 2015
Coval 3304 Talhão 6A Matilde Ferraz
Coval 3316 Talhão 6A Maria Conceição Sousa

Execução dia 17 de março de 2015
Coval 3328 Talhão 6A Maria Carmo Leal
Coval 3340 Talhão 6A Francisco Jerónimo Anjos

Exumação dia 18 de março de 2015
Coval 3352 Talhão 6A Etelvina Maria Castanhinha
Santana Coelho Caetano
Coval 3293 Talhão 6A Valério Nabiço
Coval 3317 Talhão 6A Irmandina Alves Rodrigues Santos
Coval 3329 Talhão 6A Tomás Maria Guerreiro

Exumação dia 19 de março de 2015
Coval 3341 Talhão 6A Luís Assunção Neves Mesquita
Coval 3353 Talhão 6A Ana Maria Paulo Miguens
Coval 3306 Talhão 6A Paulo Jorge Marques Maia
Coval 3318 Talhão 6A Mariana Carmo Mangas Serra
Campaniço

Exumação dia 20 de março de 2015
Coval 3342 Talhão 6A Fernando Coelho
Coval 3354 Talhão 6A Deolinda Alves Cabral Caetano
Coval 3295 Talhão 6A Maria Teresa Miranda Sampaio
Freitas
Coval 3307 Talhão 6A Artur Luís Guerreiro Silva
Carneiro

Exumação dia 23 de março de 2015
Coval 3319 Talhão 6A Joaquim Bernardo
Coval 3331 Talhão 6A Maria Rosário

Exumação dia 24 de março de 2015
Coval 3343 Talhão 6A Amílcar Pelicano
Coval 3355 Talhão 6A Manuel Luís Lopes Silva

Exumação dia 25 de março de 2015
Coval 3296 Talhão 6A Vital Manuel Marques Sevela
Coval 3308 Talhão 6A Joaquim Fragoso Cristo Chambelo
Coval 3320 Talhão 6A Jacinta Carvalho
Coval 3332 Talhão 6A Arnaldo Felgueiras Sousa
Magalhães

Exumação dia 26 de março de 2015
Coval 3356 Talhão 6A Maria Fernanda Sousa Fialho
Coval 3297 Talhão 6A Maria Adelaide Dias Ferreira
Trindade Pereira
Coval 3309 Talhão 6A António Simão Costa
Coval 3321 Talhão 6A Ermesinda Gomes Lima Campos

Exumação dia 27 de março de 2015
Coval 3333 Talhão 6A António Mário Frutuoso Oliveira
Coval 3345 Talhão 6A José Maria Correia Sousa
Coval 3357 Talhão 6A Elisa Silva Almeida Matias
Coval 3298 Talhão 6A Joaquim António Pires Geada

Exumação dia 30 de março de 2015
Coval 3310 Talhão 6A Carla Maria Sequeira Raio
Coval 3322 Talhão 6A José Manuel Susano

Exumação dia 31 de março de 2015
Coval 3334 Talhão 6A Eugénia Santos Almeida
Coval 3346 Talhão 6A Fernando Paulo Veiga Machado
Costa

Exumação dia 01 de abril de 2015
Coval 3358 Talhão 6A António José Soares Paulo
Coval 3299 Talhão 6A Maria Flor Lopes Henriques
Coval 3311 Talhão 6A Teresa Maria Fins Pais
Coval 3323 Talhão 6A José Joaquim Albano

Exumação dia 02 de abril de 2015
Coval 3335 Talhão 6A Inês Conceição Ovos
Coval 3347 Talhão 6A José Vinagre Belo
Coval 3359 Talhão 6A José Soares Ferreira Costa
Coval 3300 Talhão 6A Esmeralda Carmo Gonçalves
Tavares

Exumação dia 03 de abril de 2015
Coval 3312 Talhão 6A Maria Henriques
Coval 3324 Talhão 6A Guilherme Santos Oliveira
Coval 3336 Talhão 6A Maria Olga Rosas Loureiro Ramos
Amorim Colmonero
Coval 3348 Talhão 6A Engrácia Almeida Félix Malaca

Exumação dia 07 de abril de 2015
Coval 3360 Talhão 6A António Ferreira Silva
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Camponeses de Dona Maria arrebatam título feminino

o longo de três me-
ses, foi-se cum-
prindo o calendá-
rio todos os fins-
de-semana, ora em

Taça Barnabé em futsal consagrou campeões de 2014 em clima de entusiasmo

“Camponeses” de Dona Maria fazem história no escalão feminino
Ventura Saraiva

O pavilhão desportivo de Vale de Lobos voltou a ser o palco de todas as decisões da Taça Barnabé, competição de futsal promovida pela União de
Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar. Os jogos decisivos começaram ao final da tarde de sábado, dia 22 de Novembro,
prolongaram-se durante toda a noite, dobrando até à madrugada de domingo. Nas bancadas o entusiasmo de quase um milhar de pessoas só
desmobilizou com a consagração de todos os campeões, com a novidade de, pela primeira vez, “Os Camponeses” de Dona Maria terminarem com a
hegemonia de Negrais e Aruilense, vencendo no sector feminino.

foto: cortesia rita alves/OTB

Albogas-onde se iniciou o
torneio, a 19 de Setembro-, ora
em Covas de Ferro, Almor-
nos,ou Almargem do Bispo,
pavilhões que reúnem as
melhores condições para a
prática do futsal. Vale de Lo-
bos tem sido o palco privile-
giado para a cerimónia de
encerramento e tem corres-
pondido às expectativas da
organização que conta com
um número significativo de
voluntários e do emblema
anfitrião, o Grupo Recreativo
e Desportivo “Os Lobinhos”
A competição que este ano
voltou a juntar todas as asso-
ciações e clubes da freguesia
de Almargem do Bispo no
total de 34 equipas, a União
Sabuguense com dois títulos
(Escolinhas e Escalão II),
Almornense (Escalão I), e
Aruilense (Escalão III)
arrebataram os restantes
títulos em disputa ao baterem
nos jogos decisivos os seus
adversários. As três finais
foram disputadíssimas, e

marca de grande penalidade,
a equipa da aldeia de Dona
Maria acabou por ser mais
feliz, vencendo por 8-7, com
a grande festa a fazer-se den-
tro e fora das quatro linhas.

Aruil campeão
nos seniores
ao vencer “Saloios”
de Dona Maria
Principal escalão competitivo
do torneio, com jogadores de
idade sénior, o “III” teve na
final as equipas de Aruil e “Os
Saloios” de Dona Maria.
Claros favoritos à vitória
final, os aruilenses chegaram
ao intervalo a vencer por 1-0,
dilatando o resultado no
segundo tempo chegando ao
6-3 final, e erguendo o troféu
mais ambicionado. Terminava
assim em apoteose a 9.ª Edi-
ção da Taça Barnabé, um tor-
neio que em cada ano pre-
tende lembrar e homenagear
a figura do General Barnabé
Ferreira, um grande benemé-
rito de Almargem do Bispo e
que deixou a sua marca pelas
terras laboriosas da freguesia.
Este ano, e segundo estimati-

vas da organização, o evento
captou a atenção de milhares
de espectadores ao longo dos
dez fins-de-semana em que se
realizaram os jogos, não
ficando muito longe dos no-
ve milhares, números que a
confirmarem-se, podem cons-
tituir novo recorde de assis-
tência no torneio. Pagas to-
das as contas de organização
e segurança, o saldo, a existir,
será dividido por todas as
equipas. Ainda assim, e nos
agradecimentos finais, os
Bombeiros Voluntários de
Belas receberam das mãos de
João Pedro Francisco, um
donativo de 600 Euros.
Como nota final, registe-se
que na entrega de prémios e
respectivas homenagens,
estiveram, o vice presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Rui Pereira, o presi-
dente da Freguesia de Almar-
gem do Bispo, Pêro Pinheiro,
e Montelavar, Rui Maximino,
assim como os restantes
elementos do Executivo. A
GNR também se fez represen-
tar, tal como os Bombeiros de
Belas e outros convidados.

mesmo nos apuramentos
para os lugares de honra o
entusiasmo esteve sempre ao
rubro. Apenas no escalão de
“Escolinhas” (5/8 anos), o
vencedor-União Sabuguense
– fez um autêntico passeio ao
vencer todos os jogos, so-
mando o máximo de pontos
(18), com Aruil em 2.º (10), e
Negrais (9). O Escalão I (8/12
anos), foi decidido pelos
golos, com a vantagem a per-

tencer ao clube de Almornos
sobre o Almargense, já que
terminaram ambos com 7
pontos.

Aruil vs Camposenes
decidido na emoção
dos penalties
Foi uma espécie de reencon-
tro do ano passado na final
da Taça Barnabé no que con-
cerne ao escalão feminino.

Em 2013 a vitória foi conquis-
tada pelo conjunto de Aruil
por 5-4, mas sobre as rapari-
gas do Rancho Dona Maria.
Ao intervalo, a turma do Gru-
po Folclórico “Os Campone-
ses” venciam por 1-0, mas no
segundo tempo a alternância
no marcador foi uma cons-
tante, acabando o jogo com
o resultado em 4-4. Na solu-
ção do desempate através da
marcação de pontapés da

Para acerto de calendário,
jogaram neste fim-de-
semana, os jogos em atraso,
relativos à 2ª e 9ª ronda,
respectivamente. Os coman-
dados de Rui Sousa, a fazer
um início de época especta-
cular, com vista a atingir o seu
principal objectivo, a subida
ao CNS, deslocaram-se ao
campo Joaquim Vieira, para

A

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AFL (Jogos em atraso)
Real Sp.Clube vence dérbi sintrense e comanda isolado
António José defrontar o At.Cacém, e

triunfaram por claros 3-0.Com
esta vitória, o Real Sp.Clube,
assumiu o comando da prova,
com três pontos de vantagem
sobre o mais directo perse-
guidor, a equipa ribatejana do
Vilafranquense.
Nos outros dois confrontos
(9ª),o Alverca, próximo adver-
sário da equipa da cidade de
Queluz, recebeu o União de
Tires, e venceu por dois golos

sem resposta, enquanto o
At.Povoense, diante o Fute-
bol Benfica, não foi além de
um empate a um golo.
Ficha do Jogo:Cacém,0-Real
SC, 3
Jogo no Campo Joaquim Viei-
ra, no Cacém/Sintra.
Árbitro: Paulo Jorge, coadju-
vado por Vítor Fortunato e
Bruno Albuquerque (Lisboa)
Atlético C. Cacém: João
Cardoso; João Correia, Elno,

Magalhães (Yuri,62´) e Rúben
Brito (Ricardo Nunes,62´);
Hélder Caminho, Zeca (Ma-
nuel Vaz,51´),Gera e Chico; Liu
e Fogueiro. Treinador: Mi
guel Rodrigues.
Real S.C: Gonçalo; Sérgio
(Monte i ro ,70´ ) ,Rúben ,
Morgado (Fábio Stock,89´) e
Luís Mota (Marcelo,70´);
Sousa, Faty (Elton,89´),Zé
Paulo e Paulinho; Tiago (Nel-
son,70´) e Casimiro. Treina-

dor: Rui Sousa. Ao inter-
valo:0-1.Marcado res: Tiago
(29´), Faty (51´) e Nelson(88´).
A classificação actual, está
assim ordenada:1º, Real Sport
Clube,26;2ºVilafranquen-
se,23;3ºOeiras,20;4ºAt.Tojal,
17;5ºs.Santa Iria e Lourinha-
nense,16;7ºs.Carregado e
At.Povoense,15;9ºAt.Cacém,14;
10ºSp.Lourel,13;11º Alver-
ca,11;12º União Tires,10;13º
Montelavarenses,7;14ºCoutada

e Futebol Benfica,5;16ºPêro
Pinheiro,3.
Próxima jornada (7.11.14):
Coutada-Montelavarense;
Lourinhanense-Santa Iria;
At.Tojal-Vilafranquense;
Sp.Lourel-Futebol Benfica;
At.Cacém-Carregado; At.
Povoense-União Tires; Pêro
Pinheiro-Oeiras e Real Sp.
Clube-Alverca.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional
Vila Verde vence em Fátima
Em partida da 8.ª Jornada do
Campeonato Nacional de
Futsal da 2.ª Divisão-Série D,
realizada no dia 29 de

Novembro, o Sporting Vila
Verde foi ao reduto do GD
Fátima (2.º classificado)
vencer por 1-4, mantendo

assim a liderança isolada da
prova. Semedo, com dois
golos (1.º e 3.º) foi uma das
figuras do jogo, com Drula e

Holandês a marcarem os
restantes.
Na classificação, o SC Vila
Verde, é 1.º com 24 pontos,

seguido do Amarense (21),
Fátima (18), e Bº Boa
Esperança (15).
Na próxima jornada, a realizar

amanhã, dia 6 (sábado), rece-
be em casa pelas 17h00, o
lanterna-vermelha, Casa do
Povo de Miranda do Corvo.
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MOEDAS E NOTAS ANTIGAS
PRATAS

RECHEIOS DE CASA
COMPRO

Telem. 93 577 64 15

PUB.

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro ganha em Sintra
Na Série G, do Campeonato Nacional de Seniores da FPF,
disputou-se no passado domingo, dia 30, a 11.ª Jornada (1.ª
fase), com o Sintrense a receber no parque de jogos da
Portela, o 1.º Dezembro. A turma de São Pedro de Sintra
acabou por levar a melhor, ganhando por 2-0, com golos de
Viegas, e Li.

Paulo Dias no ataque à baliza encarnada em clara desvantagem numérica foto: ventura saraiva

perder ao intervalo por 1-
3, o Hockey Club de Sintra
rectificou o seu modelo de
jogo no reatamento, e foi
encostando a turma encar-

Hockey Club de Sintra não resiste ao Benfica-B (1-6) na 2.ª Divisão nacional

Arbitragem desastrosa marca negativamente a modalidade
Ventura Saraiva

Realizou-se no sábado, dia 29 de Novembro, a 11.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão. Na Zona Sul, as atenções
estavam viradas para o pavilhão de Monte Santos com o Hockey Club de Sintra a receber o Benfica-B. Todavia, os que esperavam um grande jogo de
hóquei em patins acabaram por assistir a uma arbitragem desastrosa que penalizou a equipa concelhia, facilitando a vida aos encarnados que
acabariam por vencer por 1-6.

nada para junto da sua baliza. O
primeiro lance de perigo teve como
protagonista, Fábio Quintino que
acertou no ferro superior da baliza
adversária, e até um penalti acabaria
por ser defendido pelo guardião
sintrense, Pedro Soares. O conjunto
orientado por Rui Vieira pressionava
na procura de reduzir a desvan-
tagem até que a meio do segundo
tempo, o juiz da partida, Ricardo
Sousa decidiu validar um “golo
fantasma” a favor do Benfica. Pedro
Soares, parou uma bola do ataque
encarnado, o árbitro assinala golpe
duplo, o guarda-redes mexe-se para
se posicionar, e a bola terá depois
entrado (?), coisa que ninguém viu,
só mesmo a dupla de arbitragem,
nomeadamente, Ricardo Sousa.
Muitos protestos do banco, e das
bancadas. Rui Vieira é expulso, e o
HC Sintra passa a jogar com 3
elementos contra 5 do Benfica. E

A

Hóquei – Nacional Feminino
“Lobinhos” vence Tojal

Nacional Feminino – Série C
Sintrense recebe Beira Baixa UC

Na 3.ª jornada do Campeo-
nato Nacional Feminino de
Hóquei em Patins-Zona Sul,
realizou-se no passado fim-

de-semana, a 3.ª jornada com
o GRD “Os Lobinhos” a
vencer em Vale de Lobos, o
Atlético do Tojal por 2-1, com

golos de Catarina Coelho, e
Catarina Oliveira.
Em Massamá, a “Stuart” re-
cebeu o Benfica e perdeu por

3-4. Marcaram para o conjun-
to da cidade de Queluz, An-
drêa Afonso, Andreia Barata
e Rita Dias. Na classificação,

o Benfica, é 1.º, com 9 pontos,
seguido da “Stuart”, “Os
Lobinhos”, e Turquel, todos
com 6. Amanhã (dia 6) - 4.ª

Jornada, “Os Lobinhos” re-
cebe às 21H15, a Juventude
Salesiana, e a Stuart-HC Mas-
samá desloca-se ao Tojal.

Ténis de Mesa – Torneio Maia Cidade
Guilherme Paulo (Top Spin) no pódio

Depois de ter cumprido o jogo de folga, o Sintrense regressa
à competição no próximo domingo, dia 7, numa recepção ao
Beira Baixa United Club (Idanha-a-Nova), um jogo marcado
para as 15h00 no campo n.º 2 (sintético) do parque de jogos
da Portela, e a contar para jornada 9, do Campeonato Nacional
de Promoção Feminino-Série C.
Recorde-se que a equipa de Sintra perdeu a liderança e a
invencibilidade em Cantanhede ao ser derrotada pela UR
Cadima por 5-0, partida realizada no dia 16 de Novembro. A
equipa do Distrito de Coimbra soma agora 21 pontos (+ 1
jogo), seguida do Sintrense, e Bobadelense, ambas com 15.

A Associação CDR D. Carlos
I/ Clube Top Spin este-
ve representada por 12 atle-
tas no Torneio Maia Cidade
Europeia do Desporto 2014
– “XXXIX edição do Torneio
Aberto de Ténis de Mesa  da
ATM Porto”, realizado  nos
dias 22 e 23 de Novembro, na
Maia, o 2.º, torneio de

classificação nacional “A” da
presente época desportiva.
O grande destaque da par-
ticipação dos jovens atletas
de Ténis de Mesa da Asso-
ciação CDR D. Carlos I/ Clube
Top Spin de Sintra, vai para o
pódio alcançado pelo atleta
Guilherme Paulo, com a
obtenção do 3º lugar em

iniciados masculinos.
Em termos colectivos a Asso-
ciação CDR D. Carlos I/ Clube
Top Spin esteve também
perto de alcançar os pódios
no escalão de Cadetes, uma
vez que a equipa feminina
ficou na 4ª posição e a
masculina na 5ª.
Uma nota ainda para o facto

de nove atletas terem
conseguido marcar pontos
para a classificação Nacional
dos vários escalões, num
total de 285 pontos.

Na classificação, a liderança é do GD Cova da Piedade (24
pontos), seguido do 1.º Dezembro (+ 1 jogo), com 22, e Casa
Pia, 20. O Sintrense é 6.º, com 13.
Na jornada do próximo domingo, dia 7, o 1.º Dezembro recebe
o Fabril e o Sintrense desloca-se ao campo do
Pinhalnovense.

praticamente todo o restante tempo
de jogo, quase sempre em inferio-
ridade numérica. Ainda assim foi

aguentado a pressão. Heroicamen-
te. Os encarnados acabariam por
marcar mais dois golos. Natural-

mente. E já com João Coelho na
baliza devido lesão de Pedro Soares,
e sem Fábio Quintino suspenso

definitivamente por dupla cartolina
azul
Do jogo, apenas três notas dignas
de registo. O golo de honra do Sin-
tra por intermédio de Diogo Lou-
renço, o segundo golo dos encarna-
dos, por João Sardo, numa execução
de grande classe, e a exibição de Pe-
dro Soares na baliza até ser
substituído.
Quanto à equipa de arbitragem, nota
negativa para a dupla do Minho,
Cláudia Rego, e Ricardo Sousa,
embora a antiga jogadora internacio-
nal portuguesa, estivesse uns
largos furos acima do seu par.
Uma nota final para o outro emblema
concelhio – a UDC Nafarros – que
perdeu 2-1 no recinto da Juventude
Salesiana, depois de estar a vencer
por 0-1, como golo de Dário Ale-
xandre.  Na classificação, em 1.º a
Física (25 pontos), 2.º Salesiana (22),
3.º Tomar (21). O HCS é 6.º com 19 e
Nafarros, 7.º com 16 pontos.
Na jornada de amanhã, sábado (dia
6), o HC Sintra joga em Sesimbra, e
Nafarros recebe o Alenquer e
Benfica.
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Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

1.ª Corrida do Centenário da Aviação Militar na Base Aérea n.º 1 em Sintra

Casa Benfica em Algueirão a voar mais alto
Ventura Saraiva

Enquadrada nas comemorações do Centenário da Aviação Militar, que começaram este ano, a primeira corrida de atletismo pedestre teve como palco
a Base Aérea n.º 1 em Sintra, reunindo na linha de chegada quase setecentos atletas depois de terem percorrido a distância de 10 km pelas principais
artérias de Morelena, Pero Pinheiro e Fação, incluindo ainda uma passagem inicial pela (longa) pista dos aviões. A Casa Benfica no Algueirão fez as
honras do concelho ao receber o prémio de equipa com mais participantes (47), registando ainda quatro subidas ao pódio nos escalões de M50;55;60

Os portões da Base Aérea
n.º 1, na Granja do
Marquês-Sintra, abriram-
se no passado sábado, dia
29 de Novembro para

acolher cerca de um milhar de
pessoas, entre concorrentes à “1.ª
Corrida do Centenário da Aviação
Militar” e os participantes na
Caminhada, uma proposta paralela
dos organizadores- a Força Aérea
Portuguesa- que mobilizou centena
e meia de entusiastas da actividade
física, percorrendo cinco mil metros.
Não faltaram vários “mimos” exten-
sivos aos acompanhantes que
puderam aceder ao Museu do Ar-
local da cerimónia de entrega de
prémios – e assistir ainda a um
Concerto pela Banda de Música da
Força Aérea.

Atletas da Força Aérea nos
lugares cimeiros da corrida
Com inscrições limitadas (prova e
caminhada) por questões logísticas
e que esgotaram num ápice, pode
dizer-se que a corrida superou as
melhores expectativas dos con-
correntes que no final não se
cansavam de elogiar a organização,
e o excelente kit de prémios de
presença. Apesar do misto de
temperatura registado na tarde do
dia 29, com sol, vento e frio, um
grupo de dez atletas depressa
assumiu o comando da prova, com
a dupla representante da Força
Aérea, João Bértolo e João Caetano

a isolarem-se do grupo, chegando
juntos à linha de meta. No sector
feminino, Filipa Relvas, ainda tentou
acompanhar a vencedora-Maria
Isabel Areias- mas esta não lhe deu
hipóteses à medida que os quiló-
metros iam sendo percorridos,
ganhando mais de dois minutos de
vantagem no registo final. Subiu ao
segundo degrau do pódio, garan-
tindo nova presença da Força Aérea,
desta feita, nos lugares de honra do
sector feminino.
Na classificação por escalões, a
Casa Benfica em Algueirão-Mem
Martins venceu através de Américo
Monteiro (M50), José Alcobia
(M60), enquanto Artur Oliveira (2.º/
M40), e João Soares (3.º/M60)
também subiram ao pódio. Rogério

Azevedo (3.º/M40) do CCD Sintren-
se foi outro dos atletas do concelho
a garantir uma presença entre os
melhores.
A cerimónia de entrega de prémios
foi efectuada a rigor pela organi-
zação, convidando altas patentes da
Força Aérea Portuguesa. O General
José Pinheiro-Chefe do Estado
Maior da Força Aérea; Tenente
General, Mimoso e Carvalho, Pre-
sidente da Comissão Histórico-
Cultural; Tenente General, Serôdio
Fernandes, Comandante do Coman-
do do Pessoal da Força Aérea;
Major General, Cartaxo Alves, Dire-
ctor de Instrução; Major General,
Joaquim Borrego, Comandante da
Academia da Força Aérea; Coronel,
Rui Freitas, Comandante da Base

Aérea n.º 1; Coronel José Romão,
Director do Museu do Ar. Já o
Tenente Mário Pinto, esteve em
representação do Comandante do
Destacamento Territorial de Sintra-
GNR, capitão Bruno Ribeiro.
O Poder Local-parceiro do evento-
fez-se representar pelo Vice-pre-
sidente da Câmara Municipal de
Sintra, Rui Pereira e pelo presidente
da União de Freguesias de Almar-
gem do Bispo-Pêro Pinheiro-
Montelavar, Rui Maximino.

Principais classificações:
Geral masculina
1.º João Bértolo, Força Aérea; 32:53’
2.º João Caetano, idem; 32:54’
3.º Francisco Rocha, Mafra CV
Roly; 34:12’

4.º Américo Pereira, CBAMM;34:28’
5.º Victor Oliveira, Werun Por-
tugal;34:34’
6.º João Caldeira, LAPSC; 34:37’
7.º Victor Marques, AP-Tejo Norte;
34:58’
8.º Virgílio Gomes, NAZA; 35:36’
9.º Domingos Carneiro, Individual;
35:47’
10.º Carlos Gomes, CP EDP Lx; 36:09’
(Terminaram 510 atletas)
Geral feminina
1.ª Isabel Areias, Oralklass; 40:57’
2.ª Filipa Relvas, Força Aérea; 43:08’
3.ª Catarina Vilela, Tralhas; 43:50’
4.ª Inês Almeida, Força Aérea; 45:24’
5.ª Luisa E.Santo, NAZA; 45:32’
(Terminaram 147 atletas)

Sete centenas de atletas ocupam pista de aviação em corrida histórica
foto: ventura saraiva

Casa Benfica em Algueirão ganha troféu de maior participação
foto: cortesia uf-apm



CULTURAALMANAQUE
14 JORNAL DE SINTRA

SEXTA-FEIRA 5 DE DEZEMBRO DE 2014

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 5 de Dezembro– Elvira Maldonado, de Lisboa, Maria de
Lourdes da Conceição Fernandes, Iria Clotilde Pedroso Ferreira, dos
Negrais, Luísa Maria Gomes Penaforte, de Sintra, Maria Cristina Galrão da
Silva, de Almargem do Bispo; José Júlio Rato Nunes, do Mucifal.

Sábado, 6 – Ana Sofia Norberto da Silva, Ana Margarida Gonçalves
Mourão, Alexandrina Faria Ferreira, de Colares, D. Maria das Neves
Mendes Vieira, da Assafora, Olimpia da Silva Jordão, Maria Madalena
Medina da Silva Pinto Capote, de Coimbra, Virgínia Maria Bento, de
Termas da Maceira, Felismina dos Santos Leão Gonzaga, Maria Clara
Raposo Martins, de Albogas, Elisa Silva Soares, Elisa Sabino, da Abrunheira,
Matilde Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro,  Maria Helena Damião
Roça Raio, Maria Inácia Pereira Jacob Bulário; Manuel da Silva Rodrigues,
António E. Lourenço, de Casal de Pianos, Fernando José Luís Matias,
Francisco Domingos Duarte, de Arneiro dos Marinheiros, Henrique
Loureiro Paulo, de Lourel.

Domingo, 7 – Daniela Sofia Oeiras Breda, de Almargem do Bispo, Cátia
Patrícia Roça Raio, Elsa da Conceição Carvalho Franco, de S. João do
Estoril, Cristina Maria Laranjeira, Maria da Conceição Janota, de Pero
Pinheiro, Erundina Rosa das Neves Pinto Moreira, Fernanda Manuela
Lourenço da Costa, Maria dos Anjos Soares Antunes Sequeira, Elvira da
Conceição Miranda, da Terrugem, Maria da Conceição da Silva Topa
Valentim, de Paiões, Virgilio Santos Gonçalves Melo, de Mem Martins.

Segunda-feira,  8 –  Ana Rita Alves Martins Jaco, das Mercês, Deolinda
da Conceição  Tomás Costa, Virgínia da Conceição Gonçalves, Maria
Fernanda Baptista, Belmira da Conceição Alegre, de Bolembre, Filomena
da Conceição Freire Curado, do Carvalhal (Mafra), Benvinda Ekrem, de
Bergen, Noruega;  João Paulo Pires, das Azenhas do Mar, eng. José António
Laranjeira,Manuel da Silva Nunes, de Morelena, José Manuel Reis Baeta,
Marco António dos Santos Agostinho, Nuno Ricardo Pinto Silva Moreira,
Júlio Manuel da Silva Domingos.

Terça-feira,  9 – Dora Dinis Ligeiro, de Pero Pinheiro, Rosália Oriol Pena,
Mariana Augusta Garcia Alonso de Oliveira, de Lisboa, Maria dos Prazeres
Morais Coelho, de Queluz, Bazalisa Feliciano, de Albogas; Waldemar da
Conceição Sousa Pinto, José Gouveia da Silva, de Morelena, Torcato
Fernando da Conceição Vitor, de Sintra, Ernesto Damião, das Lameiras.

Quarta-feira, 10 – Paula Roneberge, de São Pedro de Sintra, Maria Amália
dos Santos Silva, Gracinda Freire Falcão e Silva, de Sintra, Fernanda Santos
Almeida, Maria de Lurdes Pereira Gomes Firmino, de Almoçageme;
Américo José Galrão, de Santa Eulália, Abel Simões de Almeida, do Ral,
Manuel Domingos Martinho, de Mem Martins.

Quinta-feira,  11 – Patrícia Silva, de Gouveia, Maria de Lurdes do Couto,
Maria Fernanda da Assunção Alcobia, do Mucifal, Marta Maria Assunção
Domingos, Ana Sofia das Neves Chanço; Nicolau da Silva França, Valentim
Domingues, das Mercês, João Henrique de Castro Matias, de Nafarros, Luís
Alexandre Rodrigues Sobreira.

Sexta-feira, dia 5 Dezembro:
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649); Viva, Rio
de Mouro (219177979); Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Campos, Cacém (219180100).

Sábado, dia 6: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Químia, Mem Martins (219210012);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Caldeira,
Cacém (219147542).

Domingo, dia 7: Gil, Queluz (214350117);
Dumas Brousse, Rinchoa (219160404); Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835); Mira Sintra,
Mira Sintra (219138290).

Segunda-feira, dia 8: Idanha, Idanha
(214328317/8); Riomouro, Rinchoa (219169200);
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594);

Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Terça-feira, dia 9: Zeller, Queluz
(214350045); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quarta-feira, dia 10: Domus Massamá,
Massamá (219259323); Silveira, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quinta-feira, dia 11: Queluz, Queluz
(214365849); De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219154510); Químia, Mem Martins (219210012);
Rico, Agualva (214312833).

O Fio d’Azeite, Grupo de Ma-
rionetas do Chão de Oliva,
apresenta o espetáculo “O
Rei Vai Nu”, a partir do conto
infantil de Hans Christian
Andersen, na Casa de Teatro
de Sintra, até 21 de dezembro.
Habitualmente vemos “O Rei
vai nu” ou “O fato do Impera-
dor”, como também é conhe-
cida, como uma história de

Teatro de Marionetas em Sintra

moralidade, que o autor nos
quis deixar como um espelho
de quarto, onde nos possa-
mos ver ao levantar e ao

deitar. Não uma moralidade
beata, castradora, mas uma
outra, estimulante e sã.
Andersen juntou a luminosi-

dade da voz pura da infância,
na desmontagem da(s) apa-
rência(s) ou, uma semente de
esperança que fica à espera
do tempo justo.
O espetáculo pode ser visto
até 21 de dezembro, aos sá-
bados e domingos, pelas
16h00.
Casa de Teatro de Sintra
Telefone: 219 233 719

teatromosca acolhe em SINTRA...
«Um Monólogo»
Um texto de Gregory Motton,
encenação de Marco Paiva,
interpretação de António
Coutinho, uma produção de
Crinabel Teatro.
Nas ultimas horas de uma
vida, quando o nosso final

está anunciado e marcado,
sobre que reflectimos? Quem
convocamos para pedir res-
postas e atribuir culpas? De
certo modo perante a fatalida-
de incontornável do fim,
talvez seja possível abraçar o

silêncio e a calma da eterni-
dade e deixar para trás o que
falhou. Ou talvez a solução,
o anseio seja o fim, talvez
tenha sido sempre o fim, já que
tudo o que é vivo, à muito que
adormeceu a nosso lado.

19 dezembro, às 21h,
Auditório Municipal
António Silva, Cacém.
Reservas: Telef.: 91 461 69
49 | 96 340 32 55

«Juste des Jeux»
Texto, canto e voz de Claire
Rengade, música de Jérémy
Bonnaud, Radoslaw Kluko-
wski e Radoslaw Klukowski;
uma produção de Collectif
Craie, coprodução de Théâtre

de Vénissieux, com o apoio
de Région Rhône-Alpes et de
la Spedidam.
Este é um encontro entre uma
atriz/autora que joga com a
possibilidade de ser música e

músicos que colocam teatro
na sua música. Prémio do
Público no Festival Les Euro-
topiques em Tourcoing em
maio de 2014.  Espetáculo fala-
do em francês com legen-

dagem em português.
20 dezembro, às 21h,
Auditório Municipal
António Silva, Cacém.
Reservas: Telef.: 91 461 69
49 | 96 340 32 55

A Casa da Cultura de Mira
Sintra, tem patente a expo-
sição dos trabalhos realiza-
dos durante os workshops de
“Bordados à Mão” e “Ini-
ciação à Pintura Artística”
que decorreram ao longo do
ano, até dia 21 de dezembro.
Esta exposição pretende
mostrar alguns dos trabalhos
executados pelos alunos ao
longo do ano. A Oficina de

Bordados – que teve como
orientadora Virgínia Gomes –
visou sobretudo estimular o

gosto pela arte, demons-
trando a infinidade de bor-
dados que se podem criar

com meia dúzia de pontos.
O Ateliê de Iniciação à Pintura
Artística – da responsabili-
dade de Astride Oteda –
estimulou a criatividade artís-
tica, onde a interação das
cores, texturas e formas deram
origem a inúmeras variedades
de telas decorativas.

Exposição dos trabalhos de alunos em Mira Sintra

No próximo dia 11 de Dezem-
bro, Quinta feira pelas 16h00,
Fernando Sousa, vai lançar
no Núcleo de Sintra em Mas-
samá, o seu livro “Quatro Rios
e um Destino”. O primeiro
lançamento foi na sede da
Associação de Deficientes
das Forças Armadas no dia

Fernando Sousa lança livro “Quatro
Rios e um Destino” em Massamá

vida.
Todos temos as nossas
histórias. Este livro, como ou-
tros, pode servir de incentivo
a que cada um de nós possa
contar a sua e assim enri-
quecer a “História” com as
nossas estórias.

30 de Outubro.
O salão Jorge Maurício esta-
va repleto. Foi um grande
êxito.
É um livro pleno de simpli-
cidade, realista, dramatismo,
alegria e força de viver, des-
crito por uma pessoa simples,
mas cheio de experiência de
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EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “A Bela Adormecida”, pela Companhia Russian Classical Ballet, dia 7 dezembro, 17h, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “O Rei Vai Nu”
Pelo Fio d’Azeite - Grupo de Marionetas
do do Chão de Oliva
Quando: Até 21 dez., sáb. e dom., às
16 horas
Onde: Casa de Teatro de Sintra

Sintra – “Branca de Neve
e os 7 anões”,
Teatro de improviso para a infância pela
Byfurcação
Quando: 14 dezembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Cacém – “O Som e a Fúria”
Pelo teatromosca
Quando: 12 e 13 dezembro, 21h
Onde: Auditório António Silva
Reservas: 914616949

Monte Abraão – “O Cão Comeu o
Guião”
Espetáculo de improviso, pelo Teatro

televisão

A

PUB.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095
OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

MÚSICA
Sintra – Coro de Santo Amaro de
Oeiras e Fareduca
apresentam “Missão Terra: Salvem o
Natal”
Quando: 12 dezembro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

DIVERSOS

O A

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública XI”,
com trabalhos de 18 escultores de várias
nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra –  Exposição de pintura
de Edmundo Cruz

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Doidos à Solta, de Novo”, na sala
1, às 13.10h, 15.20h, 17.30h.
“Doidos à Solta, de Novo”, na sala
VIP8, às 19.30h, 21.30h, 00h.

DANÇA

Sintra – “Mostra-me”, XIII Mostra
de documentários sobre direitos
humanos
Quando: 19, 20 e 21 dezembro
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 219107118

“Interstellar”, na sala 4, às 21.30h.
“Interstellar”, na sala 6, às 14.45h.
“7.º Anão - O Pequeno Herói” VP,
na sala 5K, às 11.25h, 15.40h.
“Virados do Avesso”, na sala 5K, às
15.40h, 17.45h, 19.55h, 21.55h,
23.55h.
“Tartarugas Ninja: Heróis
Mutantes”, na sala 6, às 11.20h,
00.30h.
“Fúria”, na sala 56, às 21.45h.
“O Gangue do Parque” VP, na sala
7, às 11.45h, 13.55h.
“O Juiz”, na sala 7, às 00.10h.
“Dei-te O Melhor de Mim”, na sala
7, às 00.10h.

Quando: Até 10 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra
Contacto:  965233692

Sintra – Exposição de Desenho
de Isabel Andrade
Quando: Até 7 Janeiro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra
Contacto: 219236151

Rinchoa – Exposição de pintura
de ‘Pierrots’ de Leal da Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara
Quando: Até 14 de janeiro de 2015
Tel: 21 916 43 03

Sintra – “A Bela Adormecida”
Pela Companhia Russian Classical
Ballet
Quando: 7 dezembro, 17h.
Onde Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Matiné Dançante
Com o músico Francisco Reeditando
Quando: 21 dez, das 15h às 19h.
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

C

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Esfera
Quando: 6 dez, 21h30; 13 dez., 23h00
Onde: Espaço Teatro Esfera
Reservas: 214 303 404

“Os Pinguins de Madagáscar” VP,
na sala 1, às 19.40h, 21.40h, 23.40h.
“Os Pinguins de Madagáscar” VP
3D, na sala 2, às 11.50h, 13.50h,
15.50h, 17.50h, 19.50h.
“Os Pinguins de Madagáscar” VP,
na sala VIP8, às 11.20h, 13.30h,
15.30h, 17.30h.
“O Desaparecimento de Eleanor
Rigby: Eles”, na sala 2, às 21.50h,
00.25h.
“O Desaparecimento de Eleanor
Rigby: Eles”, na sala 6, às 13.20h,
19.10h.
“O Desaparecimento de Eleanor
Rigby: Eles”, na sala 7, às 15.55h.
“Hunger Games: A Revolta Patye
1”, na sala 3, às 11.45h, 15.25h,
17.55h, 21.45h, 00.15h.
“Hunger Games: A Revolta Patye
1”, na sala 5K, às 13.20h.
“Os Monstros das Caixas”, VP na
sala 4, às 11.35h, 15.35h.
“Os Monstros das Caixas”, VP na
sala 5K, às 17.45h.
“Sininho: Fadas e Piratas” VP, na
sala 4, às 13.45h.
“Belle”, na sala 4, às 15.35h, 17.40h.
“De Qualquer Lugar”, na sala 4,
às 19.45h.

QUESTÃO dos direitos televisivos da Liga dos
Campeões para o triénio 2015-2018 comprados
pela RTP deu imenso que falar nos últimos dias
e, tanto quanto me parece, estas são as
principais posições (algumas bem bacocas):

«Tenho para mim que a classe jornalística a que pertenço
– e contra mim falo, como se percebe logo – é de uma
ingratidão sem nome. Presumo que queiram saber do que
falo: pois refiro-me aos títulos, artigos e prosas de opinião
avulsas que, mais ou menos nas entrelinhas, atacam o
senhor primeiro-ministro, Pedro Santana Lopes. Depois
de esclarecido este ponto, vem a pergunta: “E então não
deveriam atacar? Não é ele um primeiro-ministro de
segunda categoria, que tem posto isto (por “isto” entenda-
se “o país”) ainda mais de pantanas do que ele já estava?”
E a resposta, naturalmente, será um rotundo e estrepitoso
“Claro que sim!” Mas deveríamos, por outro lado, tratá-lo
– apesar de todas as malfeitorias – com todo o carinho e
afecto. Porquê? Porque este governo – e o homem que o
encabeça – deve ser único no mundo. Um primeiro-ministro
que empossa um ministro que nem consegue aquecer o
lugar (nem, tão pouco, ter tempo para nomear secretários
de estado) é coisa de Livro de Recordes do Guinness.»

Ó UMA coisinha mais.
Todos sabemos que a SIC
adoptou há muito o
sistema de, pelo menos,
três novelas por noite. E

S

omo não podia deixar de ser, o vice-primeiro-
ministro Paulo Portas fez uma declaração ao
Expresso: “Tenho dificuldade em compreender
como é que uma empresa pública que se está a
reestruturar e é financiada pelos contribuintes

estação pública conseguiu negociar com a UEFA
os direitos de 13 jogos da liga milionária, mais os
direitos de rádio e Alta Definição (HD), deixando
de fora, voluntariamente, os direitos de Pay TV
para a SportTV. Com isso, a RTP vai pagar pelo

Conselho Geral Independente, em comunicado,
disse que os direitos de transmissão da Liga dos
Campeões são uma questão de “natureza
estratégica” e por isso o Conselho só se poderá
pronunciar sobre ela depois de assinado o Contrato

ministro-adjunto, Miguel Poiares Maduro, que
estava em Bruxelas quando a polémica
rebentou, não participou naquela reunião do
Conselho de Ministros e optou depois por se
remeter ao silêncio. Mas dá ideia de que o

as como Marques Guedes se esquecera, a RTP
defendeu-se dizendo que “nunca incorreria em
custos extraordinários com a aquisição de
programas”, e lembrando o despacho do
gabinete de Poiares Maduro que classificava

ministro da Presidência, Marques Guedes, na
quinta-feira, dia 20 de Novembro, no final da
reunião de Conselho de Ministros, afirmou que
“os dinheiros públicos, do ponto de vista do
Governo, não deveriam ser aplicados na compra

Bonecos da bola, ponto por ponto

A TVI disse, no dia 19 de Novembro, estar “estupefacta”.
Não me surpreende, porque tendo tido esses direitos
durante os últimos anos e convencida como está de que é
a “dona disto tudo”, estupefacção até me parece pouco: é
aquilo a que se chama “contar com o ovo no coiso da
galinha”. A estação privada argumentou que a RTP apre-
sentou uma proposta de 18 milhões de euros, 40 porcento
acima da apresentada pela TVI. A televisão de Queluz disse
que a proposta da estação pública “distorce o mercado.”

de direitos de transmissão de jogos de futebol.”

M
os jogos da Liga dos Campeões como “de interesse
generalizado do público”.

O

namentalização que quis imprimir faz com que uma decisão
como a de comprar transmissão de jogos seja matéria exclusiva
da RTP e que isso não tem que ser comunicado ao Governo.
Poiares Maduro, no entanto, ficou surpreendido com a decisão
da RTP, pois a administração tem-se queixado de dificuldades
financeiras, e considera que a administração devia ter dado
conhecimento ao Conselho Geral Independente, o que não
fez.

entendimento do ministro-adjunto é o de que a desgover-

O
de Concessão de Serviço Público de Rádio e Televisão.” Na
última segunda-feira, dia 1 de Dezembro, o CGI chumbou o
Plano Estratégico da RTP...

pacote máximo o valor definido para o pacote mínimo de jogos,
ou seja, um valor próximo dos 15 milhões de euros.

decide gastar recursos num mercado que em condições
normais pode ser assegurado pelo sector privado”. Ele tem
dificuldade em compreender isto como tem dificuldade em
perceber muitas outras: mas talvez se ele pensasse em receitas
publicitárias e afins se pudesse fazer a luz. E porque se há-de
dar esse dinheiro ao sector privado se a RTP precisa mais?

que ainda não abandonou essa
coisa um pouco antiquada que é
ter uma voz off nos intervalos. Mas
não é que, noite após noite, essa
alminha diz, por três vezes a
mesmíssima frase? E que é “Não perca um novo e intenso
capítulo da novela [colocar nome a gosto]”. Um pouco de
imaginação, não há?
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efinitivamente o
Pai Natal instalou
o seu Reino em
Sintra. Este ano e
porque os ilustres

Reino de Natal de regresso a Sintra
A Câmara Municipal de Sintra vai organizar mais uma vez o Sintra Natal, no Parque da Liberdade
e todo o centro histórico de Sintra, de 5 a 23 de dezembro.

D
visitantes merecem o melhor,
o Reino de Natal estende-se
por todo o Centro Histórico
até ao apeadeiro do elétrico.
O Sintra Natal é o cenário ide-
al para celebrar esta quadra,
contando com diversos espa-
ços de animação permanente,
como a Oficina dos Duendes,
a Casa do Pai Natal e o Bazar
de Natal.
Para entrar no recinto, deverá
ser oferecido um bem alimen-
tar, que contribuirá para a
melhoria de vida das pessoas
que beneficiam do apoio das
associações de solidariedade
social do concelho de Sintra.
Quem não entregar este do-
nativo, terá de contribuir com
1€.
Os visitantes podem ir ao Pa-
lácio Valenças e assistir a um
quadro de animação histórica
sobre a influência do rei D.
Fernando II na tradição da da
árvore de natal, visitar o Bazar
de Natal e comprar os mais
variados produtos artesanais,
a casa do Pai Natal e a Oficina
dos Duendes.
O Parque da Liberdade será o
verdadeiro centro do Reino de
Natal, onde todos os habitan-
tes estão empenhados em
tornar o Natal, absolutamente
mágico.
Os visitantes do Museu das
Artes de Sintra (horário habi-
tual) vão poder experienciar
atividades e ateliês sobre a
temática natalícia e para
terminar, fazer um passeio no
elétrico de Natal, durante os
dias de semana até ao Museu
de Ciência Viva e fins de
semana até à Praia das Maçãs.

Concertos de Natal
em Sintra

Para comemorar a quadra
natalícia, a Câmara Municipal
de Sintra organiza os “Con-
certos de Natal”. Uma forma
diferente de celebrar o Natal
nas igrejas. De 7 a 21 de
dezembro são recordadas as
principais melodias da época.
Esta iniciativa que tem lugar
nas igrejas da unidade
pastoral de Sintra, pelos
grupos corais do concelho,
vai certamente iluminar as
igrejas de Sintra nesta quadra

foto: js/arquivo

União das Freguesias de Sintra
promove animação de Natal
A União das freguesias de Sintra promove a animação de
Natal  2014 nas Eb1 e JI com a entrega de um presente.
Dia 5, 10h00 - Escola - Vila;
Dia 9, 9h30 - Clube Desportivo - Manique de Cima;
Dia 9, 11h30 - Escola - Linhó;
Dia 10, 10h00 - Jardim de Infância - Galamares;
Dia 10, 14h00 - Jardim de Infância - Ral;
Dia 11, 10h00 - Jardim de Infância - Ranholas N.º 1;
Dia 11, 14h00 - Sociedade de São Pedro - Jardim de Infância
- S. Pedro de Sintra;
Dia 12, 9h30 - Escola - Várzea de Sintra;
Dia 12, 11h00 - Escola - Morelinho;
Dia 12, 14.30h, Escola - Portela de Sintra;
Dia 15, 11h00 - Escola - Abrunheira;
Dia 15, 14h00 - Escola - Lourel;
Dia 16, 14h00 - Escola - D. Carlos I.

No fim de semana de 6 e 7 de dezembro, os comerciantes de
Algueirão-Mem Martins convidam todos os fregueses a
virem provar o melhor bolo rei da freguesia. Esta iniciativa
conta com a presença de diversas pastelarias da freguesia.
Entre os dias 14 e 15 de dezembro, haverá lugar a um desfile
de Pais Natal Motards do Ocidente, com oferta de brindes
às crianças. Nos dias 20 e 21 de dezembro, a fanfarra dos
bombeiros voluntários voltará a animar as ruas da
freguesia.

Algueirão – Mem Martins
Concurso "O Melhor Bolo Rei"

natalícia. A entrada é livre.

Nota da Redacção:
Bazar de Natal
Local: Avenida Visconde

Monserrate, 26, instalações
do antigo Museu do brin-
quedo.

Eléctrico de Natal

Realizam-se também aos
sábados e domingos entre
Sintra e Praia das Maçãs.

Festa de natal no mercado
de Pero Pinheiro
O mercado municipal de Pero Pinheiro comemora o 1º
aniversário, com uma festa de natal, no próximo dia 6 de
dezembro.
A iniciativa é dos vendedores do mercado e está prevista
muita animação no mercado, com a realização de vários
eventos. Durante a manhã, realiza-se uma festa de natal
para a população e crianças, com a presença do Pai Natal.
O programa inclui ainda a atuação do Grupo Coral do Centro
Social de Pero Pinheiro, uma exposição de presépios
elaborados pelas escolas primárias das freguesias, o sorteio
de um cabaz de natal, quermesse e muitas surpresas para
os visitantes do mercado.

Casal de Cambra
Concerto de Natal na Igreja
de Santa Marta

No dia 8 de Dezembro vai realizar-se um Concerto de Natal
na Igreja Paroquial local. Participam a Orquestra A.P.A.S –
Professor Agostinho da Silva. Grupo Raízes do Campo
(PSP), Centro Social e Paroquial de Sta. Marta, Grupo Coral
da Solami, Mara Daniela Martins, Clube de Jovens da Solami
- Violino, Coro litúrgico Paroquial de Sta. Marta de Casal
de Cambra, Comunidade 154 Sta. Catarina de Sena.
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